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1º,  dom:  Ez 18,25-28; Sl 24,4bc-5.6-7.8-9(R/.6a); Fl 2,1-11 ou mais breve 2,1-5; Mt 21,28-32;
  (Os dois fi lhos diferentes).               26º DTC-A
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04,  4ª:  Ne 2,1-8; Sl 136(137); Lc 9,57-62;  S. Francisco de  Assis
05,  5ªf:  Ne 8,1-4a.5-6.7b-12; Sl 18(19); Lc 10,1-12;  S. Benedito, o Negro; Sta. Faustina Kowalska
06, 6ªf:  Br 1,15-22; Sl 78(79); Lc 10,13-16;        São Bruno
07,  sáb:  At 1,12-14; Cânt. Lc 1,46ss; Lc 1,26-28;    N. Sra. do Rosário
08,  dom:  Is 5,1-7; Sl 79(80); Fl 4,6-9; Mt 21,33-43 (Parábola dos vinhateiros). Na Romaria:
  Is 42,1-7; Sl 39(40); Rm 1,1-7; Lc 1,26-28 (Eis aqui a serva do Senhor).           27º DTC-A
09,  2ªf:  Jn 1,1-2,1.11; Cant. Jn; Lc 1025-37;  S. Dionísio e Comps. Mts. e S. João Leonardi
10,  3ªf:  Jn 3,1-10; Sl 129(130); Lc 10,38-42;  
11, 4ªf:  Jn 4,1-11; Sl 85(86); Lc 11,1-4;              São João XXIII
12,  5ªf:  Est 5,1b-2;7,2b-3; Sl 44(45); Ap 12,1.5.13a.15-16a; Jo 1,-11); solenidade de N. Sra. Aparecida
13,  6ªf:  Jl 1,13-15;2,1-2; Sl 9A(9); Lc 11,15-26; Lc 11,15-26 dia 
14,  sáb:  Jl 4,12-21; Sl 96(97); Lc 11,27-28; 
15, dom: Is 25,6-10a; Sl 22(23); Fl 4,12-14.19-20; Mt 22,1-14 ou mais breve 22,1-10
  (Convite às núpcias).   28º DTC-A
16,  2ªf: Rm 1,1-7; Sl 97(98); Lc 11,29-32;      Sta. Edviges; Sta. Margarida Maria Alacoque
17,  3ªf:  Rm 1,16-25; Sl 18(19); Lc 11,37-41;                Sto. Inácio de Antioquia
18, 4ªf:  2Tm 4,10-17b; Sl 144(145); Lc 10,1-9;               S. Lucas
19,  5ªf.:  Rm 3,21-30; Sl 129(130) ; Lc 11,47-54;
  Ss. João de Brébeuf, Isaac Jogues Presbs. e Comps. Mts., S. Paulo da Cruz
20,  6ªf:  Rm 4,1-8, Sl 31(32); Lc 12 1-7;
21, sáb:  Rm 4,13.16-18; Sl 104(105); Lc 12,8-12; 
22, Dom:  Is 45,1.4-6; Sl 95(96); 1Ts 1,1-5b; Mt 22,15-21 (O que é de César e o que é de Deus).    29º DTC-A
23,  2ªf: Rm 4,20-25; Cânt.: Lc 1,69-70. 71-72. 73-75; Lc 12,13-21; S. João de Capistrano
24,  3ªf:  Rm 5,12.15b.17-19.20b-21; Sl 39(40); Lc 12,35-38;  Sto. Antônio Maria Claret
25,  4ªf:  Rm 6,12-18; Sl 123(124); Lc 12,39-48;    Sto. Antônio de Sant’Ana Galvão
26,  5af:  Rm 6,19-23; Sl 1,1-2. 3. 4.6; Lc 12,49-53; Dia 27, 6af.: Rm 7,18-25ª; Sl 118(119); Lc 12,54-59; 
28,  sáb:  Ef 2,19-22, Sl 18(19),2-3. 4-5 (R/. 5a); Lc 6,12-19;   Ss. Simão e Judas Tadeu
29,  Dom:  Ex 22,20-26; Sl 17(18),2-3a. 3bc-4. 47.51ab (R/. 2); 1Ts 1,5c-10; Mt 22,34-40
  (o maior mandamento).  30º DTC-A
30,  2ªf:  Rm 8,12-17; Sl 67(68); Lc 13,10-17; 
31,  3ªf:  Rm 8,18-25; Sl 125(126); Lc 13,18-21:
1º,  4ªf:  Rm 8,26-30; Sl 12(13); Lc 13,22-30; 
02,  5ªf:  Sb 3,1-9; Sl 27(28); Rom 8,14-23; Lc 23,44-46.52-53;24,1-6a; comemoração de todos os fi éis defuntos 
03,  6ªf:  Rm 9,1-5; Sl 147(147B),12-13.14-15.19-20 (R/. 12a); Lc 14,1-6;     S. Martinho de Lima
04,  sáb.:  Rm 11,1-2a.11-12.25-29; Sl 93(94); Lc 14,1.7-11;        S. Carlos Borromeu
05,  Dom:  Todos os Santos: Ap 7, 2-4.9-14; Sl 23(24); 1Jo 3,1-3; Mt 5,1-12a (bem-aventuranças).      31º DTC-A

Solenidade
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MENSAGEM DE SUA SANTIDADE PAPA FRANCISCO 
PARA O DIA MUNDIAL DAS MISSÕES DE 2023

[22 de outubro de 2023]
Corações ardentes, pés ao caminho (cf. Lc 24, 13-15)

 Queridos irmãos e irmãs!
Para o Dia Mundial das Missões deste ano escolhi um tema que se inspira 

na história dos discípulos de Emaús, narrada por Lucas no seu Evangelho (cf. 24, 
13-35): «Corações ardentes, pés ao caminho». Aqueles dois discípulos estavam 
confusos e desiludidos, mas o encontro com Cristo na Palavra e no Pão partido 
acendeu neles o entusiasmo para pôr os pés ao caminho rumo a Jerusalém e 
anunciar que o Senhor tinha verdadeiramente ressuscitado. Na narração evan-
gélica, apreendemos a transformação dos discípulos a partir de algumas imagens 
sugestivas: corações ardentes pelas Escrituras explicadas por Jesus, olhos aber-
tos para O reconhecer e, como ponto culminante, pés ao caminho. Meditando 
sobre estes três aspetos, que traçam o itinerário dos discípulos missionários, po-
demos renovar o nosso zelo pela evangelização no mundo de hoje.

1. Corações ardentes, «quando nos explicava as Escrituras». A Palavra de 
Deus ilumina e transforma o coração na missão.

No caminho de Jerusalém para Emaús, os corações dos dois discípulos es-
tavam tristes – como transparecia dos seus rostos – por causa da morte de Jesus, 
em Quem haviam acreditado (cf. 24, 17). Perante o fracasso do Mestre crucifi-
cado, a esperança de que fosse Ele o Messias, desmoronou-se neles (cf. 24, 21).

E eis que, «enquanto conversavam e discutiam, aproximou-Se deles o 
próprio Jesus e pôs-Se com eles a caminho» (24, 15). Como no início da vo-
cação dos discípulos, também agora, no momento da frustração, o Senhor toma 
a iniciativa de Se aproximar dos seus discípulos e caminhar a par deles. Na sua 
grande misericórdia, Ele nunca Se cansa de estar connosco, apesar dos nossos 
defeitos, dúvidas, fraquezas e não obstante a tristeza e o pessimismo nos redu-
zam a «homens sem inteligência e lentos de espírito» (24, 25), pessoas de pouca 
fé.

Hoje como então, o Senhor ressuscitado está próximo dos seus discípu-
los missionários e caminha a par deles, sobretudo quando se sentem frustrados, 
desanimados, temerosos perante o mistério da iniquidade que os rodeia e quer 
sufocá-los. Por isso, «não deixemos que nos roubem a esperança!» (Francisco, 
Exort. ap. Evangelii gaudium, 86). O Senhor é maior do que os nossos prob-
lemas, sobretudo quando os encontramos ao anunciar o Evangelho ao mundo, 
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porque esta missão, afinal, é d’Ele e nós somos simplesmente os seus humildes 
colaboradores, «servos inúteis» (cf. Lc 17, 10).

Em Cristo, expresso a minha proximidade a todos os missionários e mis-
sionárias do mundo, especialmente àqueles que atravessam um momento difícil: 
caríssimos, o Senhor ressuscitado está sempre convosco e vê a vossa generosi-
dade e os vossos sacrifícios em prol da missão evangelizadora em lugares distan-
tes. Nem todos os dias da vida são cheios de sol, mas lembremo-nos sempre das 
palavras do Senhor Jesus aos seus amigos, antes da Paixão: «No mundo, tereis 
tribulações; mas tende confiança: Eu já venci o mundo!» (Jo 16, 33).

Depois de ouvir os dois discípulos no caminho de Emaús, Jesus ressuscit-
ado, «começando por Moisés e seguindo por todos os profetas, explicou-lhes, 
em todas as Escrituras, tudo o que Lhe dizia respeito» (Lc 24, 27). E os corações 
dos discípulos inflamaram-se, como no fim haviam de confidenciar um ao outro: 
«Não nos ardia o coração, quando Ele nos falava pelo caminho e nos explicava 
as Escrituras?» (24, 32). Na realidade, Jesus é a Palavra viva, a única que pode 
fazer arder, iluminar e transformar o coração.

Assim compreendemos melhor a afirmação de São Jerónimo: «A ignorância 
das Escrituras é ignorância de Cristo» (Commentarii in Isaiam, Prologus). «Sem 
o Senhor que nos introduz na Sagrada Escritura, é impossível compreendê-la em 
profundidade; mas é verdade também o contrário, ou seja, que, sem a Sagrada 
Escritura, permanecem indecifráveis os acontecimentos da missão de Jesus e da 
sua Igreja no mundo» (Francisco, Carta ap. sob forma de Motu Proprio Aperuit 
illis, 1). Por isso, o conhecimento da Escritura é importante para a vida do cris-
tão e, mais ainda, para o anúncio de Cristo e do seu Evangelho. Caso contrário, 
que iríamos transmitir aos outros senão as próprias ideias e projetos? E poderia 
alguma vez um coração frio fazer arder o dos outros?

Portanto, deixemo-nos sempre acompanhar pelo Senhor ressuscitado 
que nos explica o sentido das Escrituras. Deixemos que Ele faça arder o nos-
so coração, nos ilumine e transforme, para podermos anunciar ao mundo o seu 
mistério de salvação com a força e a sabedoria que vêm do seu Espírito.

2. Olhos que «se abriram e O reconheceram» ao partir o pão. Jesus na 
Eucaristia é ápice e fonte da missão.

Os corações ardentes pela Palavra de Deus impeliram os discípulos de 
Emaús a pedir ao misterioso Viandante que ficasse com eles ao cair da noite. E, 
encontrando-se ao redor da mesa, os seus olhos abriram-se e reconheceram-No, 
quando Ele partiu o pão. O elemento decisivo que abre os olhos dos discípulos 
é a sequência de ações efetuadas por Jesus: tomou o pão, pronunciou a bênção, 
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Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para o 26º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 1º.10.2023

 - Acolher e viver o chamado de Deus para o seu Reino, para construir um mundo novo
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade... - primeira sessão da Assembleia Geral
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação: Graça e Missão – Corações ardentes, pés a caminho
 - Mês das Missões – “Ide! Da Igreja local aos confins do mundo” – inspiração bíblica: “Cora-
ções ardentes, pés a caminho” (cf. Lc 24,13-35)
 - 70 anos do Seminário N. Sra. de Fátima
 - 72ª Romaria de Fátima – Vocação: Graça e Missão - “Eis aqui a serva do Senhor” (cf. Lc 1,38) 
   Cor litúrgica: VERDE        Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS         www.diocesedeerexim.org.br
   
  A coerência entre o que é dito e o que é realizado dá credibilidade 

às pessoas, às organizações sociais e aos poderes constituídos. A 
Palavra de Deus, na celebração do mistério pascal no primeiro 
domingo deste mês missionário, durante a novena de nossa 
Romaria Diocesana de Fátima, nos chama a uma conduta correta 
e autêntica, com fidelidade total aos compromissos assumidos.                                                                                                                                       
(... novena da 72ª Romaria de Fátima – Vocação: Graça e Missão 
– “Eis aqui a serva do Senhor” [cf lc 1,38] / semana nacional da 
vida, até sexta-feira – “Adoção - Amor, com laços do coração” / Dia do Nascituro, 
sábado próximo / Mês das Missões / início da primeira sessão da assembleia do 
Sínodo dos Bispos, quarta-feira, em Roma) 

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 873) Ref. Ouviste a Palavra de Deus, / guardaste ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que o amor misericordioso do Pai que a cada dia nos chama para trabalhar em sua 

Vinha, a graça de seu Filho Jesus Cristo e a comunhão do Espírito Santo estejam 
convosco. 

A. (cantando): Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. ...  
- Senhor, que nos dais o dom da vida e a missão de promovê-la, tende piedade de 

nós.
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A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que sempre e em tudo fizestes a vontade do Pai, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos dais este tempo especial de graça da novena e da Romaria de 

Fátima, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Deus fonte de toda santidade ...
A. Amém. 

Hino de Louvor
A. (Nº 715/D) Ref. Glória a Deus nas alturas e paz na ...
P. OREMOS. Ó Deus, que mostrais vosso poder sobretudo no perdão e na 

misericórdia, derramai sempre em nós a vossa graça, para que, caminhando 
ao encontro das vossas promessas, alcancemos os bens que nos reservais. 
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 26º DTC-A, Paulinas-Paulus, p. 330-333)

1ª Leitura: Ez 18,25-28
L. Leitura da Profecia de Ezequiel.

Salmo: Sl 24(25)
S. Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura e compaixão!
A. Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura e compaixão!
S. 1. = Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, + e fazei-me conhecer a vossa 

estrada! * Vossa verdade me oriente e me conduza, - porque sois o Deus da minha 
salvação; * em vós espero, ó Senhor, todos os dias!

2. - Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura * e a vossa compaixão que são 
eternas! - Não recordeis os meus pecados quando jovem,* nem vos lembreis de 
minhas faltas e delitos! - De mim lembrai-vos, porque sois misericórdia * e sois 
bondade sem limites, ó Senhor.

3. - O Senhor é piedade e retidão,* e reconduz ao bom caminho os pecadores. - Ele 
dirige os humildes na justiça,* e aos pobres ele ensina o seu caminho. 

2ª Leitura: Fl 2,1-11
L. Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses. 
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Evangelho: Mt 21,28-32
A. (Nº 736) Ale, ale, aleluia! Ale, ale, aleluia! Ale, ale, aleluia! Aleluia, aleluia!
L. Minhas ovelhas escutam a minha voz, minha voz estão elas a escutar; eu conheço, 

então, minhas ovelhas, que me seguem, comigo a caminhar!
A. Aleluia...

Mensagem da Palavra de Deus 
Com alegria, juntamente com Dom Adimir, chego até vocês reunidos para a 

celebração da Palavra Deus nesta comunidade de ___________________. A todos, 
a graça e a paz de Cristo.

Costuma-se dizer que o Brasil é o País com maior número de cristãos do 
mundo. Mas é também um dos países com maior índice de criminalidade, corrupção, 
fraudes, sonegações e outros males, bem como de desigualdades sociais. Então, algo 
não está correto. Se quem se diz cristão tivesse uma conduta correspondente, o 
Brasil deveria ser diferente. 

Esta separação entre o que se professa e o que se pratica, entre a fé e a vida 
é um dos mais graves erros de nosso tempo, dizia já em 1965 o Documento do 
Concílio Vaticano II sobre a Igreja no mundo de hoje.  

Realmente, muitos males têm origem em compromissos não cumpridos. 
E nem sempre o cumprimento de alguns deveres religiosos significa verdadeira 
conversão para Deus. Pode-se rezar e participar da missa e ter uma conduta marcada 
por atos ilícitos ou por omissões constantes na solidariedade com os excluídos. 
Pode-se pensar que por ter recebido o batismo, feito a primeira comunhão, recebido 
a crisma, doar o dízimo, participar da missa com alguma frequência se esteja 
fazendo o suficiente. Deus chama a um renovado crescimento na fé, no seu amor, na 
conversão verdadeira.

É um dos aspectos a que nos leva a refletir a Palavra de Deus deste primeiro 
domingo de outubro, Mês das Missões com o tema “Ide! Da Igreja local aos confins 
do mundo” e a inspiração bíblica: “Corações ardentes, pés a caminho” (cf. Lc 24,13-
35). Mês também da novena e Romaria de Fátima de nossa Diocese.

Pelo profeta Ezequiel, na primeira leitura, Deus adverte que o justo pode se 
perder e o ímpio tem possibilidade de se salvar. Se o justo se afastar do caminho 
do bem, não terá valor o que realizou. Se o ímpio reconhecer sua maldade, seguir o 
direito e a justiça, viverá. 

No evangelho, Cristo conta a parábola dos dois filhos aos fariseus e anciãos. 
O pai convida a ambos para trabalhar na sua vinha. Um diz que sim, mas não vai. 
O outro diz que não, mas acaba indo. Qual dos dois faz a vontade do pai? Eles 
respondem: aquele que foi trabalhar. 
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Quem eram, no tempo de Jesus, os que disseram sim e não foram? Os próprios 
fariseus e anciãos que se julgavam justos e consideravam os outros pecadores. 
Cumpriam sim, rigorosamente, as muitas leis que haviam criado em torno dos 
mandamentos. Mas estavam se recusando a acolher a Palavra que Cristo lhes dirigia. 
Já os cobradores de impostos, as prostitutas e outros que haviam dito primeiramente 
não a Deus, não estavam vivendo conforme seus mandamentos, ao ouvir Jesus 
estavam acolhendo sua palavra e mudando de vida. 

Quem hoje, diz sim a Deus e não cumpre ou diz não e depois acaba cumprindo 
o que Ele pede? Ou quando cada um de nós diz sim, mas não faz, ou diz não e depois 
obedece? 

Para evitarmos dizer uma coisa e fazer outra, precisamos seguir a recomendação 
de São Paulo na segunda leitura: ter os mesmos sentimentos de Cristo, comprovando 
pela vida a fidelidade ao Pai. 

Tenham todos uma semana muito feliz e abençoada. É o que lhes desejamos 
Dom Adimir e eu.

Pe. Antonio Valentini Neto – a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da fé
S. (Nº 755) Creio em um só Deus,
A. Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra,/ de todas as coisas visíveis e 

invisíveis./
S. Creio em um só Senhor, 
A. Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus,/ nascido do Pai antes de todos os 

séculos/ 
S. Deus de Deus, luz da luz, 
A. Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; gerado, não criado, consubstancial ao 

Pai./ 
S. Por ele todas as coisas foram feitas./
A. E por nós, homens, e para nossa salvação, desceu dos céus:/ e se encarnou 

pelo Espírito Santo no seio da Virgem Maria, e se fez homem./ 
S. Também por nós, por nós 
A. foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado./ Ressuscitou ao 

terceiro dia, conforme as Escrituras,/
S. e subiu aos céus, 
A. onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em sua glória,/ para 

julgar os vivos e os mortos; e o seu Reino não terá fim./
S. Creio no Espírito Santo, 
A. Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho;/ e com o Pai e o Filho é 

adorado e glorificado: ele que falou pelos profetas./
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S. Creio na Igreja,
A. una, santa, católica e apostólica./  Professo um só batismo para a remissão 

dos pecados./ 
S. E espero a ressurreição 
A. e espero a ressurreição dos mortos/ e a vida do mundo que há de vir!/ Amém! 

Amém!

Oração dos fiéis
P. No contexto da novena preparatória de nossa Romaria Diocesana de N. Sra. de 

Fátima, neste mês das missões, elevemos nossas preces a Deus que nos chama a 
participar da ação evangelizadora da Igreja. 

A. Em vosso amor, atendei-nos, ó Senhor.
1. Para que a Igreja, em sua ação missionária, seja sinal de alegria e esperança 

pascais em cada realidade em que estiver, nós vos pedimos:
2. Para que a Semana Nacional da Vida, deste domingo até sábado, seguida do 

Dia do Nascituro, nos ajude a valorizar e preservar este dom precioso de vossa 
bondade, nós vos pedimos:

3. Para que o 3º Ano Vocacional do Brasil fortaleça a todos no caminho da santidade 
na vocação assumida e motive os adolescentes e jovens a acolherem o vosso 
chamado a exemplo de Maria, nossa Mãe, nós vos pedimos: 

4. Para que o bem realizado pelo Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima em seus 
70 anos continue gerando muitos frutos para a Igreja e a formação de todos os 
vocacionados, nós vos pedimos: 

5. Para que, pela intercessão da Virgem de Fátima, a Senhora da Saúde, os enfermos 
tenham confiança em Vós, a solicitude fraterna de todos e o acesso ao tratamento 
digno necessário, nós vos pedimos:

6.  ...
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 560) 1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! ...
P. Ó Deus de misericórdia, que esta oferenda vos seja agradável e possa abrir 

para nós a fonte de toda bênção. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém. 
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Louvação
 P. O Senhor esteja convosco!
A. Ele está no meio de nós.
 P. Elevemos ao Senhor nosso louvor.
A. É nossa alegria e salvação.
P. Reunidos para celebrar a Paixão, Morte e Ressurreição de Cristo, vosso Filho, 

nosso Redentor, elevamos a Vós, ó Deus de misericórdia, nosso louvor e Vos 
bendizemos.

A. Nós Vos louvamos, ó Pai Criador, por vosso imenso amor.
 P. Nós Vos somos agradecidos pelo Espírito Santo que nos guia no seguimento 

de vosso Filho e nos une na comunhão do amor para vivermos a unidade na 
diversidade dos que formamos esta comunidade.

A. Nós Vos louvamos, ó Pai Criador, por vosso imenso amor.
 P. Obrigado, ó Pai, pela graça desta assembleia dominical que nos enriquece sempre 

com a vossa Palavra e com a comunhão do altar, dando-nos forças em nossa 
caminhada de fé.

A. Nós Vos louvamos, ó Pai Criador, por vosso imenso amor.
 P. Nós vos somos gratos por nossa Igreja, guiada pelo Papa N. ; pela Diocese que 

formamos aqui, com nosso Bispo N. e pela nossa Paróquia, coordenada e animada 
pelo(s) padre(s)N.

A. Nós Vos louvamos, ó Pai Criador, por vosso imenso amor.
 P. Nosso louvor a Vós também pela proteção da Mãe de vosso Filho e nossa Mãe 

e pelos santos, aos quais pedimos intercessão em nossas necessidades e dos quais 
admiramos e queremos seguir a fidelidade a Vós.

A. Nós Vos louvamos, ó Pai Criador, por vosso imenso amor.
P. Ao Vos dirigirmos esta louvação, recordamos também nossos falecidos (especialmente... 

N.) e por eles pedimos a recompensa prometida aos que Vos são fiéis.
A. Nós Vos louvamos, ó Pai Criador, por vosso imenso amor.
 P. Confiantes Vos apresentamos esta nossa louvação por Jesus Cristo, vosso Filho e 

nosso irmão, na unidade do Espírito Santo.
A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
 P. Seguindo a recomendação de Cristo e a oração que nos ensinou, rezemos – Pai 

nosso... (ministro/a busca as hóstias no Sacrário...)
P. Cristo que nos instruiu com sua Palavra nos alimenta com a sagrada comunhão 

eucarística. Eis o Cordeiro de Deus...
A. (Hino da Romaria 2023 – Pe. J. C. Sala) 1. Agraciada pelo amor de Deus,/ a 

escolhida para ser a mãe/ do Salvador, Filho do Altíssimo e Senhor!
Ref. /:Eis aqui a serva do Senhor,/ faça-se em mim tua Palavra!:/



- 11 -

2. Será chamado de Emanuel,/ o Deus-conosco sempre tão fiel./ E Ele vem para 
salvar e libertar!

3. Não tenhas medo de dizer o sim,/ o Santo Espírito te cobrirá/ e guiará os 
passos teus até o fim.

4. A Vocação é Graça e Missão,/ é voz que faz o coração arder/ e os pés seguirem 
no caminho de Jesus.

P. OREMOS. Ó Deus, que a comunhão nesta Eucaristia renove a nossa vida 
para que, participando da paixão de Cristo neste mistério, e anunciando a 
sua morte, sejamos herdeiros da sua glória. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / novena da Romaria Diocesana de Fátima  / 70 anos do Seminário de 
Fátima / 3º Ano Vocacional / Semana Nacional da  Vida e Dia do Nascituro / Mês 
das Missões/ primeira sessão da assembleia do  Sínodo dos Bispos, em Roma  ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: A ação missionária da Igreja precisa de muitos evangelizadores de coração 

ardente e prontos para se colocarem a caminho. Sejamos missionários do Senhor.
A. (Nº 494) Sempre contigo, ó Senhor, eu quero estar, eu quero estar./ Sempre 

ao teu lado, ó Senhor, eu vou ficar, eu vou ficar.
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus nos enriqueça com as bênçãos celestes e nos torne santos e puros 

diante dele. Derrame sobre nós as riquezas de sua glória, instruindo-nos 
com as palavras da verdade, formando-nos pelo Evangelho da salvação e 
inflamando-nos de amor por todos. Que nos abençoe, pois, Deus onipotente 
e eterno, Pai e Filho e Espírito Santo. 

A. Amém.
P. Anunciai a todos a alegria do Evangelho, vivendo a missão permanente; ide em 

paz e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus. 

Oração a N. Sra. de Fátima
- Santíssima Virgem, que nos montes de Fátima vos dignastes revelar aos três 

pastorinhos os tesouros de graças que podemos alcançar rezando o Santo Rosário, 
ajudai-nos a apreciar sempre mais essa santa oração, a fim de que, meditando 
os mistérios da nossa redenção, alcancemos as graças que insistentemente vos 
pedimos. (Pedir a graça) 
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Ó meu bom Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno, levai as almas todas 
para o céu e socorrei principalmente as que mais precisarem.

Nossa Senhora do Rosário de Fátima, rogai por nós.

Leituras da semana:
dia 02, 2ªf, Stos. Anjos da Guarda: Ex 23,20-23; Sl 90(91); Mt 18,1-5.10;  dia 03, 

3ªf, Ss. André de Soveral, Ambrósio Francisco Ferro e Comps. Mts.: Zc 8,20-23; Sl 
86(87); Lc 9,51-56; dia 04, 4ªf, S. Francisco de  Assis: Ne 2,1-8; Sl 136(137); Lc 9,57-
62; dia 05, 5ªf, S. Benedito, o Negro; Sta. Faustina Kowalska: Ne 8,1-4a.5-6.7b-12; 
Sl 18(19); Lc 10,1-12; dia 06, 6ªf, São Bruno: Br 1,15-22; Sl 78(79); Lc 10,13-16; dia 
07, sáb., N. Sra. do Rosário: At 1,12-14; Cânt. Lc 1,46ss; Lc 1,26-28; dia 08, dom. 
27º do TC-A: Is 5,1-7; Sl 79(80); Fl 4,6-9; Mt 21,33-43 (Parábola dos vinhateiros). 
Na Romaria: Is 42,1-7; Sl 39(40); Rm 1,1-7; Lc 1,26-28 (Eis aqui a serva do Senhor).

Lembretes:
- Neste domingo, 10h, Dom Adimir, missa e crismas na sede paroquial São Francisco 

de Assis, Mariano Moro (festa do padroeiro); deste domingo a sábado, Semana 
Nacional da Vida, seguida do Dia do Nascituro, domingo próximo – “Adoção, 
amor com laços do coração” - até sábado, novena da 72ª Romaria Diocesana de 
N. Sra. de Fátima, Santuário Diocesano, Erechim e domingo, a Romaria. Nos 
dias da novena, 07h, missa; 14h e 18h, terço e missa; 20h, procissão e missa. 
No dia da Romaria, domingo: no Santuário, missas às 06h30, 08h; 12h30; 18h; 
na Catedral, missa às 08 e às 18h; após a missa das 09h, procissão ao Santuário 
e missa campal; adoração, terço e bênção do Santíssimo, às 14h, na esplanada 
do Santuário; Romaria da Criança, sábado, com procissão da Praça Jayme Lago 
(Bombeiros) ao Santuário, às 09h30 e missa campal.

Oração do Nascituro
Nós vos louvamos, Senhor Deus da Vida. Bendito sejais, porque nos criaste 

por amor. Vossas mãos nos moldaram desde o ventre materno.
Nós vos agradecemos pelos nossos pais e todas as pessoas que cuidam da 

vida desde o seu início, até o fim.
Em Vós somos, vivemos e existimos. 
Abençoai todos que zelam pela vida humana e a promovem. Abençoai as 

gestantes e todos os profissionais da saúde.
Daí às pessoas e às famílias o pão de cada dia, a luz da fé e do amor fraterno.
Nossa Senhora Aparecida, intercedei por nossos nascituros, nossas crianças, 

nossos jovens, nossos adultos e nossos idosos, para que tenham vida plena em 
Jesus, que ofereceu sua vida em favor de todos.

Amém!
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Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para o 27º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 08.10.2023

 - Trabalhar na vinha do Senhor produzindo frutos de justiça, de paz e de amor
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade... – primeira sessão da Assembleia Geral
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação: Graça e Missão – Corações ardentes, pés a caminho
 - Mês das Missões – “Ide! Da Igreja local aos confins do mundo” – inspiração bíblica: “Corações 
ardentes, pés a caminho” (cf. Lc 24,13-35)
 - 70 anos do Seminário N. Sra. de Fátima 
 - 72ª Romaria de Fátima – Vocação: Graça e Missão -“Eis aqui a serva do Senhor” (cf. Lc 1,38)
    Cor litúrgica:  VERDE         Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS           www.diocesedeerexim.org.br  
No 3º Ano Vocacional do Brasil, no mês das missões, durante a 

primeira sessão da assembleia do Sínodo dos Bispos em Roma, a 
Romaria Diocesana de N. Sra. de Fátima, é manifestação especial 
da graça de Deus e oportunidade de renovarmos nosso compro-
misso de produzirmos muitos e bons frutos em sua vinha. Em 
seu amor, Deus nos deu a vida para torná-la missão em Cristo, 
seu Filho, formando comunidades missionárias, numa Diocese de 
comunhão e participação.

(...solenidade de N. Sra. Aparecida, padroeira do Brasil e Dia da Criança, quinta-
-feira /   ...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 888) 1. Quando teu Pai revelou o segredo a Maria ...! 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que a misericórdia do Pai, o amor do Filho e a comunhão do Espírito Santo este-

jam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. ... 
- Senhor, que nos tratais com carinho e sempre usais de misericórdia conosco, ape-

sar de nossa ingratidão, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que não levais em conta nossas infidelidades e nos confiais a missão de 

anunciar vossa Boa Nova de Salvação, tende piedade de nós.
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A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos revelais o Reino e esperais de nós frutos de vida eterna, tende 

piedade de nós. 
A. Senhor, tende piedade de nós. 
- Deus rico em misericórdia...  

Hino de Louvor
A. (Nº 715 F) Ref. Glória a Deus nas alturas e paz ...
P. OREMOS. Ó Deus eterno e todo-poderoso, que nos concedeis no vosso 

imenso amor de Pai mais do que merecemos e pedimos, derramai sobre nós 
a vossa misericórdia, perdoando o que nos pesa na consciência e dando-nos 
mais do que ousamos pedir. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical, 27º DTC-A, Paulinas-Paulus, p. 334-337)

1ª Leitura: Is 5,1-7
L. Leitura do Livro do Profeta Isaías.

Salmo: Sl 79 (80)
S. A vinha do Senhor é a casa de Israel.
A. A vinha do Senhor é a casa de Israel. 
S. 1. - Arrancastes do Egito esta videira,* e expulsastes as nações para plantá-la; - 

até o mar se estenderam seus sarmentos,* até o rio os seus rebentos se espalharam. 
2. - Por que razão vós destruístes sua cerca,* para que todos os passantes a vin-

dimem, - o javali da mata virgem a devaste,* e os animais do descampado nela 
pastem? 

3. = Voltai-vos para nós, Deus do universo! + Olhai dos altos céus e observai.* Visi-
tai a vossa vinha e protegei-a! - Foi a vossa mão direita que a plantou;* protegei-a, 
e ao rebento que firmastes!

4. - E nunca mais vos deixaremos, Senhor Deus! * Dai-nos vida, e louvaremos vosso 
nome! = Convertei-nos, ó Senhor Deus do universo,+ e sobre nós iluminai a vossa 
face! * Se voltardes para nós, seremos salvos!

2ª Leitura: Fl 4,6-9
L. Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses. 
Irmãos: Não vos inquieteis com coisa alguma, mas apresentai as vossas necessi-

dades a Deus, em orações e súplicas, acompanhadas de ação de graças. E a paz 
de Deus, que ultrapassa todo o entendimento, guardará os vossos corações e 
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pensamentos em Cristo Jesus. Quanto ao mais, irmãos, ocupai-vos com tudo o 
que é verdadeiro, respeitável, justo, puro, amável, honroso, tudo o que é virtude 
ou de qualquer modo mereça louvor. Praticai o que aprendestes e recebestes de 
mim, ou que de mim vistes e ouvistes. Assim, o Deus da paz estará convosco. - 
Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus. 

Evangelho: Mt 21,33-43
A. (Nº 741) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
L. Eu vos escolhi, foi do meio do mundo, a fim de que deis um fruto que dure. Eu 

vos escolhi, foi do meio do mundo. Amém! Aleluia, aleluia!
A. Aleluia...

Mensagem da Palavra de Deus
Dom Adimir e eu saudamos a todos vocês participantes da celebração domi-

nical nesta comunidade de_______________________.
Temos uma ligação natural com a terra. Em sua mensagem sobre a criação, 

a Bíblia diz que fomos feitos do barro da terra. Diz também que somos pó e ao 
pó voltaremos. Mesmo vivendo em ambiente urbano, morando em apartamento de 
edifício a muitos metros de altura e em atividades que não nos colocam em contato 
direto com a terra, podemos ter alguma experiência com folhagem ou flores num 
vaso, num pequeno jardim ou observando os canteiros da cidade. Mais ainda por 
algum contato com as lavouras. Toda semente ou muda precisa de alguns cuidados. 
Ninguém planta algo sem alguma finalidade ou expectativa. O agricultor, que vive 
do cultivo da terra, mais ainda. Nas atividades agrárias, o cultivo da parreira tem um 
procedimento peculiar. Somente parreiras bem cuidadas dão uva gostosa e vinho 
saboroso. Quando o parreiral é atacado por algum tipo de inseto ou é atingido pelas 
intempéries climáticas ou se torna improdutivo pelo desgaste do tempo, frustra o 
viticultor. Este pode ver-se obrigado a refazer todo o vinhedo se quiser uvas para 
consumo ou para o vinho.

A bíblia, que retrata a experiência de Deus de um povo essencialmente rural, 
usa muitas imagens da vida agrária. Neste segundo domingo de outubro, mês das 
missões, dia nossa septuagésima segunda  Romaria de Fátima, no Ano Vocacional 
do  Brasil, no Dia do Nascituro, a primeira leitura e o evangelho falam justamente 
de um parreiral, de uma vinha, da vinha do Senhor.

Na primeira leitura, o profeta Isaías fala do cântico da vinha de um amigo seu. 
Este amigo plantou um vinhedo num terreno mais favorável possível, buscou mudas 
de qualidade, fez a cerca, construiu uma torre de guarda e organizou a cantina para a 
produção do vinho. Mas na hora da colheita encontrou apenas uvas selvagens, amar-



- 16 -

gas. Não pode comer uva e nem fazer vinho. O agricultor acabou destruindo a cerca 
e deixando a vinha entrega à sua própria sorte. O amigo do profeta é o próprio Deus. 
O vinhedo era o povo que ele libertara da escravidão do Egito, com o qual fizera uma 
aliança, que se comprometera viver segundo seus mandamentos. E o que Deus encon-
trou nesta vinha? Em lugar de justiça, a injustiça; em lugar de bondade, a iniquidade.

No Evangelho, Jesus fala também de um viticultor. Este arrendou sua vinha. 
Mas os arrendatários não lhe entregaram a produção. Pelo contrário, agrediram e até 
mataram os que ele enviou para receber as uvas. Nem o próprio filho respeitaram. 
Então, o proprietário resolveu confiar a vinha a outros trabalhadores. 

Nós somos a vinha de Deus. Somos também chamados a trabalhar nela. Deus 
nos confiou a vida, o seu projeto de amor. Entregou-nos o próprio planeta. Que fru-
tos Ele encontra na sua vinha? 

No cultivo da vinha do Senhor, como diz São Paulo na segunda leitura, de-
vemos ocupar-nos com tudo o que é verdadeiro, respeitável, juto, puro, amável, 
honroso, tudo o que é virtude e louvável.

Com o Bispo Dom Adimir, desejo ótima semana a todos.
Pe. Antonio Valentini Neto – a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da fé
(Nº 754/ B) Ref. Creio, creio, creio, Senhor, mas...

Preces dos fiéis
P. Em comunhão com toda a Diocese na 72ª Romaria de N. Sra. de Fátima, apresen-

temos a Deus nossas preces.  
A. (Nº 756/U) Por Maria, escutai nossa prece, Senhor.
1. Para que a Igreja católica, qual vinha fecunda, produza muitos frutos de paz e de 

justiça para toda a humanidade, nós vos pedimos, Senhor: 
2.  Para que o Dia do Nascituro, na sequência da Semana da Vida, nos ajude a criar 

uma cultura de total respeito a todo ser vivo, especialmente a pessoa humana, com 
destaque às crianças, nós vos pedimos:

3. Para que o 3º Ano Vocacional do Brasil fortaleça a todos no caminho da santidade 
na vocação assumida e motive os adolescentes e jovens a acolherem o vosso cha-
mado a exemplo de Maria, nossa Mãe, nós vos pedimos: 

4. Para que o bem realizado pelo Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima em seus 
70 anos continue gerando muitos frutos para a Igreja e a formação de todos os 
vocacionados, nós vos pedimos: 

5. Para que, pela intercessão da Virgem de Fátima, a Senhora da Saúde, os enfermos 
tenham confiança em Vós, a solicitude fraterna de todos e o acesso ao tratamento 
digno necessário, nós vos pedimos:
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6. ...
P. Este mês das missões nos lembra a razão de ser da Igreja: anunciar o Evangelho 

a todos os povos e tornar as comunidades sempre mais missionárias. Pedindo a 
Deus os missionários para as atuais necessidades da Igreja, rezemos a oração vo-
cacional:

A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 
a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 439) Ref. Eu venho trazer pra junto do altar...
P. Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, nossa vida com os trabalhos, alegrias e 

dificuldades,; por esta celebração de vossa Palavra confirmai-nos no cami-
nho da salvação. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação
 P. O Senhor esteja convosco!
A. Ele está no meio de nós.
 P. Elevemos ao Senhor nosso louvor.
A. É nossa alegria e salvação.
 P. É uma grande alegria, ó Deus, podermos proclamar vossa bondade e agradecer-

-Vos porque nos reunis em vosso amor e na comunhão fraterna, percorrendo o 
caminho da salvação.

A. Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor
 P. Nós proclamamos nosso louvor a Vós, ó Deus, pela presença de vosso Filho que 

nos enviastes para revelar vosso amor e fazer de nós vosso povo santo.
A. Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor.
 P. Ao celebrarmos a Paixão, Morte e Ressurreição de vosso Filho, nós vos bendi-

zemos pela Virgem Maria, dada por Ele como Mãe de todos nós, e pelos santos e 
santas, cujo exemplo de vida nos estimula na caminhada para vós.

A. Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor.
 P. Obrigado, ó Deus, pela Mãe Igreja e por sua ação evangelizadora no mundo, com 

o Papa N., nosso Bispo N. e por nosso(s) padre(s) N. Que sua missão seja sempre 
frutuosa, com a força de vossa graça.

A. Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor.
 P. Celebrando nossa fé, renovamos nossa esperança na vida eterna e recordamos 
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nossos falecidos (...), pelos quais pedimos sejam acolhidos junto de Vós, na glória 
eterna.

A. Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor.
 P. Acolhei esta nossa manifestação de louvor e de gratidão, ó Deus, em nome de 

vosso Filho Jesus Cristo que vive convosco na unidade do Espírito Santo.
A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
 P. Fiéis ao ensinamento de Cristo de chamar a Deus de Pai, rezemos: Pai nosso... 

(ministro/a busca as hóstias no sacrário...)
P. Temos a alegria de participar da comunhão eucarística pelas hóstias consagradas 

na missa aqui celebrada. Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo....
A. 1. (Hino da Romaria 2023 – Pe. J. C. Sala) Agraciada pelo amor de Deus,/ a 

escolhida para ser a mãe/ do Salvador, Filho do Altíssimo e Senhor!
Ref. /:Eis aqui a serva do Senhor,/ faça-se em mim tua Palavra!:/
2. Será chamado de Emanuel,/ o Deus-conosco sempre tão fiel./ E Ele vem para 

salvar e libertar!
3. Não tenhas medo de dizer o sim,/ o Santo Espírito te cobrirá/ e guiará os 

passos teus até o fim.
4. A Vocação é Graça e Missão,/ é voz que faz o coração arder/ e os pés seguirem 

no caminho de Jesus.
P. OREMOS. Possamos, ó Deus onipotente, saciar-nos do pão celeste e ine-

briar-nos do vinho sagrado, para que sejamos transformados naquele que 
agora recebemos. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / Romaria Diocesana de Fátima  / 70 anos do Seminário de Fátima / 
3º Ano Vocacional / Dia de Nossa Senhora Aparecida e Dia da Criança quinta-
-feira / Mês das Missões/ primeira sessão da assembleia do  Sínodo dos Bispos, 
em Roma  ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim. Peçamos a ajuda de Maria para que nossa Diocese, neste 3º Ano Vocacional 

do Brasil, seja vinha amada do Senhor a produzir muitos frutos e seja abundante 
fonte de todas as vocações.

A. (Nº 886) /:Vossos olhos misericordiosos a nós volvei, infinitas e generosas 
graças nos concedei.:/

P. O Senhor esteja convosco.
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A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de bondade, que pelo Filho da Virgem Maria quis salvar a todos, vos en-

riqueça com sua bênção; vos conceda a proteção dela e vos dê a alegria espiritual 
e o prêmio eterno.

A. Amém.
P. Abençoe-vos Deus Uno e Trino, Pai e Filho e Espírito Santo.
A. Amém. 
P. Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

Oração do Mês Missionário
- Deus Pai, Filho e Espírito Santo, consagrados e enviados pelo batismo, fazei-nos 

viver nossa vocação de discípulos missionários, como graça e missão. Inspirados 
pelo Espírito Santo, com os corações ardentes ao escutar a vossa Palavra, e com 
os pés a caminho para anunciar a Boa Nova de Jesus Cristo, queremos ir da Igreja 
local aos confins do mundo. Maria, Mãe missionária, rogai por nós! Amém.

Leituras da semana:
dia 09, 2ªf, S. Dionísio e Comps. Mts. e S. João Leonardi: Jn 1,1-2,1.11; Cant. Jn; 

Lc 1025-37; dia 10, 3ªf: Jn 3,1-10; Sl 129(130); Lc 10,38-42;  dia 11, 4ªf, São 
João XXIII: Jn 4,1-11; Sl 85(86); Lc 11,1-4; dia 12, 5ªf,  solenidade de N. Sra. 
Aparecida: Est 5,1b-2;7,2b-3; Sl 44(45); Ap 12,1.5.13a.15-16a; Jo 1,-11); dia 13, 
6ªf: Jl 1,13-15;2,1-2; Sl 9A(9); Lc 11,15-26; Lc 11,15-26 dia 14, sáb., S. Calisto: 
Jl 4,12-21; Sl 96(97); Lc 11,27-28; dia 15, dom. 28º do TC-A:  Is 25,6-10a; Sl 
22(23); Fl 4,12-14.19-20; Mt 22,1-14 ou mais breve 22,1-10 (Convite às núpcias). 

Recursos para a Evangelização:
Para realizar sua missão, a Igreja precisa também de recursos financeiros,                  
obtidos pelas coletas e pelo dízimo, prática da partilha iluminada pela fé,           

sinal concreto da compreensão do sentido de ser comunidade.
O Dízimo é a participação de todos na caminhada da Igreja.

Acesse o site da Diocese:
https://www.diocesedeerexim.org.br

 Nele, há notícias e fotos da novena e da romaria, bem como este caderno das ce-
lebrações, o folheto Comunidade em Oração, notícias, artigos, documentos, bio-

grafia e foto dos padres, dados das paróquias.....
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Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para o 28º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 15.10.2023

 - O convite a todos para o banquete do Reino e as condições para dele participar
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade ... – primeira sessão da Assembleia Geral
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação: Graça e Missão – Corações ardentes, pés a caminho
 - Mês das Missões – “Ide! Da Igreja local aos confins do mundo” – inspiração bíblica: “Corações 
ardentes, pés a caminho” (cf. Lc 24,13-35)
   Cor litúrgica: VERDE         Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS           www.diocesedeerexim.org.br  
A confraternização marca a comemoração de festas diversas. A 

celebração litúrgica é o encontro festivo da comunidade de fé, 
cujos participantes devem estar sempre em saída, na missão per-
manente de anunciar a Boa Nova da Salvação até ”os confins do 
mundo”, como propõe o mês missionário, para convidar a todos 
ao banquete da vida presente e futura. 

(...recente Romaria de Fátima / Mês das Missões / Dia do Profes-
sor, neste domingo / Dia do médico - profissionais da saúde, quarta-feira ...). 

1. RITOS INICIAIS
A. A. (Nº 391) Ref. Venha, povo de Deus, celebrar ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso Senhor Jesus Cristo, o Filho o amado do Pai, enviado 

para convidar a todos para o banquete do Reino, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. ... 
- Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que viestes chamar os pecadores, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que convidais a todos para o banquete de vosso Reino, tende piedade de 

nós. 
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Criador e Pai...
A. Amém. 
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Hino de Louvor
A. (Nº 715/A) Glória a Deus nas alturas e paz na ...
P. OREMOS. Ó Deus, sempre nos preceda e acompanhe a vossa graça para 

que estejamos continuamente atentos ao bem que devemos fazer. PNSrJC.
A. Amém.                                                                                                                                                                                   

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 28º DTC-A, Paulinas-Paulus, p. 338-341)

1ª Leitura: Is 25,6-10a 
L. Leitura do Livro do Profeta Isaías.
O Senhor dos exércitos dará neste monte, para todos os povos, um banquete de ricas 

iguarias, regado com vinho puro, servido de pratos deliciosos e dos mais finos 
vinhos. Ele removerá, neste monte, a ponta da cadeia que ligava todos os povos, 
a teia que tinha envolvido todas as nações. O Senhor Deus eliminará para sempre 
a morte e enxugará as lágrimas de todas as faces e acabará com a desonra do seu 
povo em toda a terra; o Senhor o disse. Naquele dia, se dirá: “Este é o nosso Deus, 
esperamos nele, até que nos salvou; este é o Senhor, nele temos confiado: vamos 
alegrar-nos e exultar por nos ter salvo”. E a mão do Senhor repousará sobre este 
monte.- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: 22 (23)
S. Na casa do Senhor habitarei, eternamente.
A. Na casa do Senhor habitarei, eternamente.
S. 1. O Senhor é o pastor que me conduz;* não me falta coisa alguma. Pelos prados 

e campinas verdejantes* ele me leva a descansar. Para as águas repousantes me 
encaminha,* e restaura as minhas forças.

2. Ele me guia no caminho mais seguro,* pela honra do seu nome. Mesmo que eu 
passe pelo vale tenebroso,* nenhum mal eu temerei; estais comigo com bastão e 
com cajado; * eles me dão a segurança. 

3. Preparais à minha frente uma mesa,* bem à vista do inimigo, e com óleo vós un-
gis minha cabeça;* o meu cálice transborda.

4. Felicidade e todo bem hão de seguir-me* por toda a minha vida; e na casa do 
Senhor habitarei* pelos tempos infinitos.

2ª Leitura: Fl 4,12-14.19-20
L. Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses
Irmãos: Sei viver na miséria e sei viver na abundância. Eu aprendi o segredo de 

viver em toda e qualquer situação, estando farto ou passando fome, tendo de 
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sobra ou sofrendo necessidade. Tudo posso naquele que me dá força. No entan-
to, fizestes bem em compartilhar as minhas dificuldades. O meu Deus proverá 
esplendidamente com sua riqueza a todas as vossas necessidades, em Cristo Je-
sus. Ao nosso Deus e Pai a glória pelos séculos dos séculos. Amém.  - Palavra 
do Senhor!

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 22,1-14
A. (744) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. Que o Pai do Senhor Jesus Cristo nos dê do saber o espírito; conheçamos, assim, 

a esperança à qual nos chamou, como herança!
A. Aleluia...

Mensagem da Palavra de Deus 
Com nossa saudação cordial, minha e de Dom Adimir, convido a vocês 

participantes da celebração dominical da Palavra de Deus nesta comunidade de 
________________, a acompanhar a reflexão de nosso Papa Francisco sobre o 
Evangelho deste domingo na oração do Ângelus em 2020.

Com a narração da parábola do banquete nupcial, do Evangelho deste domin-
go, Jesus delineia o desígnio de Deus para a humanidade. O rei que «preparou um 
banquete nupcial para o seu filho», é a imagem de Deus Pai que preparou para toda 
a família humana uma maravilhosa festa de amor e comunhão ao redor do seu Filho 
unigénito. Duas vezes o rei envia os seus servos para chamar os convidados não 
querem ir ao banquete porque têm outras coisas em que pensar: campos e negócios. 
Muitas vezes também nós colocamos nossos negócios e coisas materiais acima do 
Senhor que nos chama para uma festa. Mas o rei da parábola não quer que o salão 
fique vazio, porque quer doar os tesouros do seu reino. Por isso diz aos servos: «Ide, 
pois, às saídas dos caminhos e convidai para as bodas todos quantos encontrardes» 
(v. 9). É assim que Deus se comporta: quando é rejeitado, em vez de se render, 
insiste e convida a chamar todos aqueles que estão nas encruzilhadas, sem excluir 
ninguém. 

O termo original usado pelo evangelista Mateus refere-se aos limites das es-
tradas, ou seja, aqueles pontos onde as ruas da cidade terminam e começam os 
caminhos que levam à zona rural, fora da cidade, onde a vida é precária. É a esta 
encruzilhada da humanidade que o rei da parábola envia os seus servos, na certeza 
de encontrar pessoas dispostas a sentar-se à mesa. Assim, o salão de banquetes está 
cheio de “excluídos aqueles que nunca tinham sido considerados dignos de parti-
cipar numa festa. Pelo contrário: o senhor, o rei, diz aos mensageiros: “Convidai 
todos, bons e maus. Todos”! Deus chama até os maus. ... E Jesus almoçava com os 
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publicanos, que eram os pecadores públicos, os maus. E a Igreja é chamada a ir às 
encruzilhadas de hoje, ou seja, às periferias geográficas e existenciais da humani-
dade. 

Ele prepara o seu banquete para todos: justos e pecadores, bons e maus, inte-
ligentes e incultos. 

No entanto, o Senhor apresenta uma condição: usar o hábito nupcial. E volte-
mos à parábola. Quando o salão está cheio, o rei chega e cumprimenta os convida-
dos da última hora, mas vê um deles sem o hábito nupcial, uma espécie de capa que 
cada convidado recebia de presente à entrada. 

Aquele convidado, ao recusar o presente, auto-excluiu-se: assim o rei mais 
não pode fazer do que mandá-lo embora. ... O hábito nupcial - esta capa - simboliza 
a misericórdia que Deus nos concede gratuitamente, ou seja, a graça. Sem a graça 
não se pode dar um passo em frente na vida cristã. Tudo é graça. Não basta aceitar o 
convite para seguir o Senhor, é necessário estar aberto a um caminho de conversão 
que mude o coração. ...

Que Maria Santíssima nos ajude a imitar os servos da parábola evangélica 
para sairmos anunciando a todos que o Senhor nos convida para o seu banquete, 
para nos dar o seu dom.

Com votos de bom domingo e semana muito frutuosa, Dom Adimir e eu de-
sejamos a paz de Deus para todos vocês. 

Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da fé
(Nº 754/ B) Ref. Creio, creio, creio, Senhor, mas ...

Oração dos fiéis
P. Agradecidos a Deus que nos convida ao banquete de seu amor e confiantes em sua 

bondade, apresentemos-lhe nossos pedidos.
A. Nós vos rogamos, ouvi-nos, Senhor.
1.  Para que a Igreja, em sua ação missionária, esteja sempre “em saída” pelos ca-

minhos do mundo a convidar a todos para a vida em Cristo, vosso Filho, nós vos 
pedimos:

2. Para que as dioceses, paróquias e comunidades, no constante processo de con-
versão missionária, renovem suas estruturas, pastorais e movimentos para terem 
sempre renovado ardor na evangelização, nós vos pedimos;

3. Para que os missionários e missionárias, na doação da vida pela causa do Evan-
gelho, tenham sempre a audácia e a coragem na missão, bem como a oração e a 
generosidade de todos, nós vos pedimos:

4. Para que os professores, lembrados no seu dia neste domingo, promovam os prin-
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cípios éticos, a cidadania e a inclusão social em sua missão de educar nós vos 
pedimos:

5. Para sermos generosos na oração e na doação para a ação da Igreja no Dia Mun-
dial das Missões no próximo domingo, nós vos pedimos:

6. ...
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 143) 1. Bendito és Tu, ó Deus Criador, revestes o mundo 
P. Acolhei, ó Deus, com estas oferendas, as preces dos vossos fiéis, para que o 

nosso culto filial nos leve à glória do céu. Por Cristo, nosso Senhor!
A. Amém. 

Louvação
 P. O Senhor esteja convosco!
A. Ele está no meio de nós.
 P. Elevemos ao Senhor nosso louvor.
A. É nossa alegria e salvação.
 P. Realmente, além de ser nosso dever, é uma grande graça cantar vossos louvores, 

ó Deus, fonte da vida, pelos bens e dons que sempre nos concedeis.
A. A Vós, ó Deus, o nosso louvor agora e sempre.
 P. Nós vos louvamos pela vida nova que nos destes, ó Deus, em vosso Filho Jesus 

Cristo, Servo e Pastor que nos conduz pelo caminho da esperança.
A. A Vós, ó Deus, o nosso louvor agora e sempre.
 P. Nós vos bendizemos, ó Pai Criador, porque nos dais a proteção da Virgem Maria 

e dos santos e santas que nos deixaram o testemunho de fidelidade e perseverança 
na fé.

A. A Vós, ó Deus, o nosso louvor agora e sempre.
 P. Nós vos agradecemos pela alegria de sermos membros da Igreja, guiada pelo 

nosso Papa N. , com o Bispo N. e pelo(s) padre(s) N. em nossa Paróquia.
A. A Vós, ó Deus, o nosso louvor agora e sempre.
 P. Recordamos com gratidão o bem realizado em nossa comunidade pelos nossos 

falecidos (....), pelos quais também vos pedimos a luz e a paz junto de todos os 
vossos eleitos.

A. A Vós, ó Deus, o nosso louvor agora e sempre.
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 P. Acolhei, ó Pai, nossa gratidão pelos benefícios recebidos de vossa bondade e 
concedei-nos corresponder a eles com frutos de amor e de paz. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
P. O Filho Eterno de Deus veio ao mundo para nos congregar no amor e conduzir-

-nos para a casa do Pai. Ele próprio nos sustenta no caminho da salvação. Eis o 
Cordeiro....

A. (Nº 485 – ou, no final) Ref. Eis, meu povo, o banquete / que ...
P. OREMOS. Ó Deus todo-poderoso, nós vos pedimos humildemente que, 

alimentando-nos com o Corpo e o Sangue de Cristo, possamos participar da 
vossa vida. Pelo mesmo Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / Romaria Diocesana de Fátima  / 3º Ano Vocacional / Dia do Profes-
sor, neste domingo, e Dia do Médico e, por extensão, de todos os profissionais da 
saúde / Mês das Missões/ primeira sessão da assembleia do  Sínodo dos Bispos, 
em Roma  ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: “Da Igreja local aos confins do mundo”; devemos compartilhar as dificulda-

des dos irmãos e irmãs nos ambientes em que se encontram, anunciando a todos a 
alegria do Evangelho.

A. A. (Nº 543) Ref. /:Ide pregar a paz de Cristo e o bem querer. Ide anunciar que ele nos 
ama.:/

A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos conceda sempre o seu consolo, vos ajude a percorrer o caminho 

que leva à festa eterna em sua casa. E que vos abençoe Deus onipotente e 
compassivo, Pai e Filho e Espírito Santo. 

A. Amém. 
P. Alimentados pelo banquete da vida, anunciai a todos a alegria do evangelho. Ide 

em paz e que o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus. 

- O dízimo é prova de nossa confiança em Deus. 
- Não se sinta obrigado a contribuir com o seu dízimo: sinta-se convidado. 
- Dízimo é amor. É por isso que, quanto mais partilhamos, mais temos. 
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Oração do Mês Missionário 
- Deus Pai, Filho e Espírito Santo, consagrados e enviados pelo batismo, fazei-nos 

viver nossa vocação de discípulos missionários, como graça e missão. Inspirados 
pelo Espírito Santo, com os corações ardentes ao escutar a vossa Palavra, e com 
os pés a caminho para anunciar a Boa Nova de Jesus Cristo, queremos ir da Igreja 
local aos confins do mundo. Maria, Mãe missionária, rogai por nós! Amém.

Coleta missionária: No próximo domingo, dia 22, em todas as comunidades e ins-
tituições católicas, coleta para as missões, destinada ao Fundo Universal de soli-
dariedade por meio das Pontifícias Obras Missionárias. 

Leituras da semana:
Dia 16, 2ªf., Sta. Edviges; Sta. Margarida Maria Alacoque: Rm 1,1-7; Sl 97(98); Lc 

11,29-32; Dia 17, 3ªf., Sto. Inácio de Antioquia: Rm 1,16-25; Sl 18(19); Lc 11,37-
41; Dia 18, 4ªf., S. Lucas: 2Tm 4,10-17b; Sl 144(145); Lc 10,1-9; Dia 19, 5ªf., Ss. 
João de Brébeuf, Isaac Jogues Presbs. e Comps. Mts., S. Paulo da Cruz: Rm 3,21-
30; Sl 129(130) ; Lc 11,47-54; Dia 20, 6af,: Rm 4,1-8, Sl 31(32); Lc 12 1-7; Dia 
21, Sáb., Rm 4,13.16-18; Sl 104(105); Lc 12,8-12 Dia 22, Dom.: 29º TC-A: Is 
45,1.4-6; Sl 95(96); 1Ts 1,1-5b; Mt 22,15-21 (O que é de César e o que é de Deus).

Infância e Adolescência Missionária
A Pontifícia Obra da Infância e Adolescência Missionária (IAM) tem sua data de fundação 

em 19 de maio de 1843. Foi quando Dom Carlos Augusto Maria José de Forbin-Janson, então bispo 
de Nancy (França), sensibilizou se com a realidade descrita pelos missionários que evangelizaram 
na China, com os quais possuía estreita ligação desde a adolescência.

Para atender ao pedido dos missionários, Dom Carlos convocou as crianças da França 
para ajudar outras crianças. Com essa inquietação missionária, o bispo conversou com Paulina 
Jaricot, fundadora da Pontifícia Obra da Propagação da Fé. Assim, as crianças francesas 
comprometeram-se em rezar uma Ave-Maria por dia pelas crianças da China e a ajudá-las com 
uma moeda ao mês, expressão de caridade cristã e solidariedade universal. 

Em 1922, o Papa Pio XI declarou a Obra da Santa Infância como “Pontifícia”, ou seja, 
ela difere da atividade apostólica transitória, pois sua organização e testemunho são aprovados 
e assumidos como Obra evangelizadora a serviço de toda a Igreja.

Objetivos
1. Suscitar o espírito missionário universal entre as crianças e adolescentes;
2. Cooperar espiritualmente com orações, sacrifícios e testemunho de vida;
3. Despertar e fortalecer as vocações missionárias, no anúncio de Jesus Cristo aos que 

ainda não o conhecem;
4. Incentivar pais, educadores e assessores a promover o protagonismo das crianças e 

adolescentes na evangelização e solidariedade universais;
5. Cooperar materialmente com ofertas, fruto de renúncias, para ajudar as crianças e 

adolescentes necessitados dos cinco Continentes.
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 Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para o 29º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 

22.10.2023
 - A Deus, a cuja imagem fomos feitos, tudo pertence e a ele tudo e todos devem servir
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, ... – primeira sessão da Assembleia Geral
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação: Graça e Missão – Corações ardentes, pés a caminho
 - Dia Mundial das Missões – “Ide! Da Igreja local aos confins do mundo” – inspiração bíblica: “Cora-
ções ardentes, pés a caminho” (cf. Lc 24,13-35)
   Cor litúrgica: VERDE	 Secr. Dioc. de Pastoral     –     Erechim/RS     www.diocesedeerexim.org.br

No Dia Mundial das Missões e da Infância e Adolescência 
Missionária, em seus 180 anos de atuação, louvamos a Deus, 
a quem tudo pertence, pela alegria do Evangelho, renovando 
nosso compromisso de anunciá-lo a todos os povos pela ação 
da Igreja. Fazendo de nossa vida uma missão, retribuiremos a 
Deus que nos chama pelo nome e conta conosco para realizar 
seu projeto de amor.

P. (... Dia Mundial das Missões e da Obra Pontifícia da Infância 
e Adolescência Missionária – “Ide! Da Igreja local aos confins do mundo” – 
inspiração bíblica: “Corações ardentes, pés a caminho” (cf. Lc 24,13-35) / ...).  

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 840) Ref. /:“Sal da terra e luz do mundo”, 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que o amor e a bondade de Deus Pai, que nos enviou seu Filho Jesus Cristo “para 

anunciar a libertação”, com a força do Espírito Santo, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. ...
- Senhor, que nos chamais a participar da missão de anunciar a verdadeira libertação 

a todos os povos, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que não julgais segundo as aparências, mas segundo a verdade, tende 

piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
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- Senhor, que quereis toda autoridade a serviço do povo que vos pertence, tende 
piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Deus de poder e clemência...
A. Amém. 

Hino de Louvor
A. (Nº 715/G) Ref. Glória, glória, glória a Deus ...
P. OREMOS. Ó Deus, quisestes que a vossa Igreja fosse o sacramento da 

salvação para todas as nações, a fim de que a obra do Salvador continuasse 
até o fim dos tempos. Despertai nos corações dos vossos fiéis a consciência 
de que são chamados a trabalhar pela salvação da humanidade até que de 
todos os povos surja e cresça para vós uma só família e um só povo. PNSrJC. 

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical, 29º DTC-A, Paulinas-Paulus, 342-344)

1ª Leitura: Is 45,1.4-6
L. Leitura do Livro do Profeta Isaías.
Isto diz o Senhor sobre Ciro, seu Ungido: “Tomei-o pela mão para submeter os 

povos ao seu domínio, dobrar o orgulho dos reis, abrir todas as portas à sua 
marcha, e para não deixar trancar portões. Por causa de meu servo Jacó, e de 
meu eleito Israel, chamei-te pelo nome; reservei-te, e não me reconheceste. Eu 
sou o Senhor, não existe outro: fora de mim não há deus. Armei-te guerreiro, 
sem me reconheceres, para que todos saibam, do oriente ao ocidente, que fora 
de mim outro não existe. Eu sou o Senhor, não há outro”. - Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 95 (96)
S. Ó família das nações, dai ao Senhor poder e glória! 
A. Ó família das nações, dai ao Senhor poder e glória! 
S.1. - Cantai ao Senhor Deus um canto novo,* cantai ao Senhor Deus, ó terra 

inteira! - Manifestai a sua glória entre as nações,* e entre os povos do universo 
seus prodígios!

2. - Pois Deus é grande e muito digno de louvor,* é mais terrível e maior que os 
outros deuses, - porque um nada são os deuses dos pagãos.* Foi o Senhor e nosso 
Deus quem fez os céus. 

3. - Ó família das nações, dai ao Senhor,* ó nações, dai ao Senhor poder e glória, - 
dai-lhe a glória que é devida ao seu nome!* Oferecei um sacrifício nos seus átrios.
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4. - Adorai-o no esplendor da santidade,* terra inteira, estremecei diante dele! - 
Publicai entre as nações: “Reina o Senhor!” * pois os povos ele julga com justiça. 

2ª Leitura: 1Ts 1,1-5b
L. Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Tessalonicenses.
Paulo, Silvano e Timóteo, à Igreja dos tessalonicenses, reunida em Deus Pai e 

no Senhor Jesus Cristo: a vós, graça e paz! Damos graças a Deus por todos 
vós, lembrando-vos sempre em nossas orações. Diante de Deus, nosso Pai, 
recordamos sem cessar a atuação da vossa fé, o esforço da vossa caridade e a 
firmeza da vossa esperança em nosso Senhor Jesus Cristo. Sabemos, irmãos 
amados por Deus, que sois do número dos escolhidos. Porque o nosso evangelho 
não chegou até vós somente por meio de palavras, mas também mediante a força 
que é o Espírito Santo; e isso, com toda a abundância. - Palavra do Senhor. A. 
Graças a Deus. 

Evangelho: Mt 22,15-21
A. (Nº 742) /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
L. Como astros no mundo vós resplandeçais, / mensagem de vida ao mundo anunciando, 

/ da vida a Palavra, com fé, proclameis, / quais astros luzentes no mundo brilheis.
A. Aleluia...

Mensagem da Palavra de Deus 
Minha saudação e a de Dom Adimir a vocês, reunidos para a celebração litúrgica 

dominical da Palavra de Deus na comunidade de______________________.
Nossa Igreja dedica o penúltimo domingo de outubro, hoje, às missões. Seu 

objetivo é ajudar-nos a entender mais claramente a missão da Igreja e por isso de cada 
um de nós e realizá-la com todo empenho possível. O Papa intitula sua mensagem 
para o dia de hoje lembrando aquilo que devemos ser a partir do Batismo: “Sereis 
minhas testemunhas – o chamado de todos os cristãos a testemunhar Cristo.

A missão da Igreja é a missão de Cristo. Ele a enviou a anunciar o Evangelho 
a todas as nações. 

Anunciar o Evangelho é a missão da Igreja e a sua razão de ser. O Evangelho 
é o alegre anúncio de que Deus ama a todas as pessoas com amor de Pai com a 
consequente necessidade de viverem fraternalmente, na justiça, a fim de que haja 
paz entre todos e perfeita harmonia em toda a natureza. 

Anunciar o evangelho é proclamar a primazia de Deus sobre todas as coisas, 
destinadas ao bem de todos, sem concentração egoísta e gananciosa. 

Acima de Deus não há ninguém, como afirma a primeira leitura deste domingo. 
Na palavra de Isaías, no tempo em que o povo estava no exílio da Babilônia, sofrendo 
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a amarga exploração estrangeira, todos os que exercem algum poder, também o 
imperador, no caso, Ciro, rei da Pérsia, devem estar a serviço de Deus. Mesmo 
sendo um pagão, Ciro foi chamado por Deus a ser seu instrumento para a libertação 
do povo. Deus o chamou e o ungiu para uma missão. Como rei da Pérsia, ocupou a 
Babilônia, que subjugava os judeus em seu território. Ciro concedeu-lhes a liberdade 
para retornar para sua terra. O profeta vê nisso a mão de Deus conduzindo a história 
e que só ele é o Senhor de todos os povos.

No evangelho, Cristo ratifica o ensinamento do profeta confirmando que o 
imperador está debaixo da vontade de Deus. Foi quando os fariseus lhe prepararam 
uma armadilha. Mandaram seguidores fazer-lhe uma pergunta embaraçosa. Antes 
de fazê-la, elogiaram-no, com segundas intenções, dizendo que ensinava o caminho 
de Deus e não julgava conforme as aparências. E aí a pergunta: é lícito ou não 
pagar o imposto a César? Jesus os chama de falsos, pede uma moeda do imposto e 
pergunta de quem é a imagem que está nela. Respondem que é de César. E Ele: dai 
a César o que é dele e a Deus o que é de Deus. 

A resposta não pode ser entendida como uma distinção de campos de ação, o 
religioso e o político, o profano e o sagrado, o material e o espiritual. O imperador 
romano explorava o povo. Na moeda, o imperador era chamado de divino. Pela 
resposta, Jesus diz quer dizer: que César fique com sua moeda, que ninguém se 
submeta à sua tirania opressora, que ele devolva ao povo a sua verdadeira imagem, 
a imagem de Deus. Portanto, que César também se submeta a Deus. 

O que estas palavras de Cristo nos sugerem na atual crise econômica mundial? 
Assim como o imperador não podia considerar-se divindade, nós não podemos 
endeusar o dinheiro e nem colocar nele nossa segurança. Só Deus e seu projeto nos 
salvam. 

Dom Adimir e eu desejamos a vocês uma ótima semana, com a graça de Deus, 
a proteção de Maria Santíssima e dos santos e santas.

Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da fé
A./B. (Nº 754/C) Ref. Creio, creio, amém!
A. 1. Creio em Deus Pai todo-poderoso,/ criador do...

Oração dos fiéis
P. No compromisso de fazer da vida uma missão, recebida de Deus, a quem tudo 

pertence e que nos garante sua graça para servi-lo sem submeter-nos a outros 
poderes, apresentemos-lhe nossas preces.  
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A. (Nº 756/N) Ó Senhor, dono da messe, escutai a nossa prece.
1. Para que a Igreja cultive autêntico e frutuoso espírito missionário concretizado 

pelo anúncio e pelo testemunho do Evangelho, nós vos pedimos:  
2. Para que todas as comunidades católicas cultivem o empenho pela ação 

evangelizadora, dedicando-se à cooperação missionária, quer pela oração, quer 
pela ajuda material como na coleta de hoje e o envio de agentes da missão, nós 
vos pedimos:

3. Para que em nossas famílias e comunidades surjam muitas vocações missionárias, 
nós vos pedimos:

4. Para que a Infância e a Adolescência Missionária, que celebram seus 180 anos 
de atuação, ajudem crianças e jovens a viverem a alegria de participar na ação 
evangelizadora da Igreja, nós vos pedimos:

5. Para que nossa Diocese, neste Ano Vocacional, concretize seu Plano da Ação 
Evangelizadora, para ser Igreja de comunhão e participação, em saída, rumo à 
plenitude, nós vos pedimos:

6. ... 
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
 (Coleta do Dia Mundial das Missões). 
(Nº 443) Ref. Não se deve dizer: nada posso ofertar
P. Ó Deus, fazei que suba à vossa presença e seja aceita a oferenda desta 

comunidade suplicante, que vosso amor reuniu em vosso Filho para 
percorrer o caminho da salvação. Pelo mesmo Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação
 P. O Senhor esteja convosco!
A. Ele está no meio de nós.
 P. Elevemos ao Senhor nosso louvor.
A. É nossa alegria e salvação.
 P. Celebrando o Mistério Pascal, nós lembramos também, ó Deus, a obra de vossa 

criação e vos bendizemos pela terra, pela água, pelo fogo e pelo ar e por todas as 
maravilhas da terra.

A. Onipotente e bom Senhor, a Vós glória e louvor!
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 P. Nosso louvor a Vós, ó Pai, por vosso Filho pelo qual nos revelastes vossa 
misericórdia e nos reconciliastes convosco e entre nós.

A. Onipotente e bom Senhor, a Vós glória e louvor!
 P. Nós vos glorificamos pela Virgem Maria que nos deu o Salvador por obra do 

Espírito Santo e por todos os santos e santas que foram fiéis ao Evangelho que Ele 
nos anunciou.

A. Onipotente e bom Senhor, a Vós glória e louvor!
 P. A Vós, Ó Pai de bondade, nossa gratidão pela Igreja enviada a anunciar a salvação 

realizada na cruz; gratidão pelo nosso Papa N, pelo nosso Bispo N. e pelo(s) 
padre(s) N. que anima(m) nossas comunidades.

A. Onipotente e bom Senhor, a Vós glória e louvor!
 P. Na esperança da ressurreição eterna, nós pedimos pelos nossos irmãos e irmãs 

falecidos (...); sejam todos acolhidos em vossa casa com Jesus.
A. Onipotente e bom Senhor, a Vós glória e louvor!
 P. Ó Deus, vos apresentamos este nosso louvor em nome daquele que nos ensinou a 

dirigir-nos a vós com a confiança de filhos, Jesus Cristo, nosso Redentor e Senhor.
A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
 P. Motivados pelo Espírito de Jesus e formados pela sabedoria do Evangelho, 

rezemos: Pai nosso... (ministro/a busca as hóstias no sacrário...)
P. Cristo nos garante: feliz quem colocar em Deus Pai a razão de sua vida. Eis o 

Cordeiro de Deus... 
A. (Nº 485 – ou, no final) Ref. Eis, meu povo, o banquete / que ...
P. OREMOS. Ó Deus, santificai-nos pela comunhão na vossa mesa e fazei que 

as nações recebam com alegria, pelo sacramento da vossa Igreja, a salvação 
realizada na cruz. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém.
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese  /  3º Ano Vocacional /Dia das Missões e da Infância e Adolescência 
Missionária no  Mês Missionário/ primeira sessão da assembleia do  Sínodo dos 
Bispos, em Roma  ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim. Todos ser humano é de Deus e devemos trabalhar para que todos sejam 

respeitados com esta dignidade, realizando a “missão de sempre” da Igreja.  
(Nº 541) Ref. /:Ide anunciar minha paz, ide sem olhar para trás! Estarei 

convosco e serei vossa luz na missão!:/
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P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus que nos chama a reconhecê-lo como Senhor da vida, ao respeito a cada irmão 

e irmã, nos livre do domínio de qualquer poder e nos torne ardorosos missionários 
e missionárias. E que nos abençoe Deus benigno e fonte de amor, Pai e Filho e 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Levai a todos a alegria do encontro renovador com Cristo ressuscitado; ide em paz 

e o Senhor vos acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

Leituras da semana:
Dia 23, 2ªf., S. João de Capistrano: Rm 4,20-25; Cânt.: Lc 1,69-70. 71-72. 73-75; Lc 

12,13-21; Dia 24, 3ªf., Sto. Antônio Maria Claret: Rm 5,12.15b.17-19.20b-21; Sl 
39(40); Lc 12,35-38; Dia 25, 4ªf., Sto. Antônio de Sant’Ana Galvão: Rm 6,12-18; 
Sl 123(124); Lc 12,39-48; Dia 26, 5af.: Rm 6,19-23; Sl 1,1-2. 3. 4.6; Lc 12,49-53; 
Dia 27, 6af.: Rm 7,18-25ª; Sl 118(119); Lc 12,54-59; Dia 28, Sáb., Ss. Simão e 
Judas Tadeu: Ef 2,19-22, Sl 18(19),2-3. 4-5 (R/. 5a); Lc 6,12-19: Dia 29, Dom., 
30º TC-A: Ex 22,20-26; Sl 17(18),2-3a. 3bc-4. 47.51ab (R/. 2); 1Ts 1,5c-10; Mt 
22,34-40 (o maior mandamento).

Oração do Mês Missionário
 Deus Pai, Filho e Espírito Santo, consagrados e enviados pelo batismo, fazei-nos 

viver nossa vocação de discípulos missionários, como graça e missão. Inspirados 
pelo Espírito Santo, com os corações ardentes ao escutar a vossa Palavra, e com 
os pés a caminho para anunciar a Boa Nova de Jesus Cristo, queremos ir da Igreja 
local aos confins do mundo. Maria, Mãe missionária, rogai por nós! Amém.

A Obra da Propagação da Fé tem em vista:
1. Fazer que todo o Povo de Deus tome consciência da sua vocação missionária 

universal.
2. Conservar na Igreja o Espírito de Pentecostes, que abriu aos Apóstolos os 

confins do mundo e fez deles missionários: é o espírito católico, ou seja, universal, que 
corresponde à própria natureza da Igreja.

3. Manter vivo o compromisso com a evangelização universal em todos os setores 
do Povo de Deus: famílias, movimentos, associações, seminários, comunidades eclesiais 
de base, paróquias e dioceses, para que todos os cristãos tomem consciência de sua 
vocação missionária.

4. Promover as vocações missionárias “ad gentes” (anúncio do Evangelho aos povos 
não cristãos, primeira evangelização), em particular aquelas “ad vitam” (para toda a vida).

Continua na pág. 47



- 34 -

 Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para o 30º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 

29.10.2023
 - O amor a Deus no amor ao irmão – o amor ao irmão no amor a Deus
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, ... – primeira sessão da Assembleia Geral
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação: Graça e Missão – Corações ardentes, pés a caminho
 - Mês das Missões – “Ide! Da Igreja local aos confins do mundo” – inspiração bíblica: “Corações 
ardentes, pés a caminho” (cf. Lc 24,13-35)
   Cor litúrgica: VERDE	 Secr. Dioc. de Pastoral     –     Erechim/RS     www.diocesedeerexim.org.br

No final do mês das missões, no Dia Nacional da Juventude, na 
conclusão da primeira sessão da assembleia do Sínodo dos Bispos 
2021-2024, em Roma, com a confiança em Deus, renovamos 
nosso amor a Ele e ao próximo, o maior mandamento, que 
resume toda a lei e os profetas, centro da vida cristã.  

P. (... final do mês das missões // Dia Nacional da Juventude (DNJ) 
- / conclusão da primeira sessão da assembleia do Sínodo dos 
Bispos 2021-2024, em Roma ...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 352) 1. Dom da vida, ó Pai celebramos...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
A. Amém. 
P. A graça e a paz de Deus, o nosso Pai, que em seu infinito amor, enviou seu Filho 

para salvar toda a humanidade, na comunhão do Espírito Santo, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia 
P. ... (Pode utilizar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. ...    
- Senhor, que nos reunis na comunhão fraterna do amor, tende piedade de nós. 
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que unis toda a Lei e os Profetas no mandamento do amor ao Pai e aos 

irmãos, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos tornais participantes da missão de anunciar e testemunhar a todos 

vosso amor redentor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Criador e Senhor da história... 
A. Amém. 
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Hino de Louvor
A. (Nº 715/L) 1. Glória a Deus nas alturas, e paz na terra ...
P. OREMOS. Deus eterno e todo-poderoso, aumentai em nós a fé, a esperança 

e a caridade e dai-nos amar o que ordenais para conseguirmos o que 
prometeis. PNSrJC. 

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 30º DTC-A, Paulinas-Paulus, 345-347)

1ª Leitura: Ex 22,20-26
L. Leitura do Livro do Êxodo.
Assim diz o Senhor: Não oprimas nem maltrates o estrangeiro, pois vós fostes 

estrangeiros na terra do Egito. Não façais mal algum à viúva nem ao órfão. 
Se os maltratardes, gritarão por mim, e eu ouvirei o seu clamor. Minha cólera, 
então, se inflamará e eu vos matarei à espada; vossas mulheres ficarão viúvas 
e órfãos os vossos filhos. Se emprestares dinheiro a alguém do meu povo, a 
um pobre que vive ao teu lado, não sejas um usurário, dele cobrando juros. Se 
tomares como penhor o manto do teu próximo, deverás devolvê-lo antes do pôr-
do-sol. Pois é a única veste que tem para o seu corpo, e coberta que ele tem para 
dormir. Se clamar por mim, eu o ouvirei, porque sou misericordioso. - Palavra 
do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 17 (18)
S. Eu vos amo, ó Senhor, sois minha força e salvação. 
A. Eu vos amo, ó Senhor, sois minha força e salvação. 
S. 1. - Eu vos amo, ó Senhor! Sois minha força,* minha rocha, meu refúgio e 

Salvador! - Ó meu Deus, sois o rochedo que me abriga,* minha força e poderosa 
salvação. 

2. - Ó meu Deus, sois o rochedo que me abriga,* sois meu escudo e proteção: em 
vós espero! - Invocarei o meu Senhor: a ele a glória! * E dos meus perseguidores 
serei salvo!

3. - Viva o Senhor! Bendito seja o meu Rochedo! * E louvado seja Deus, meu 
Salvador! - Concedeis ao vosso rei grandes vitórias * e mostrais misericórdia ao 
vosso Ungido.

2ª Leitura: 1Ts 1,5c-10
L. Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Tessalonicenses. 
Irmãos: Sabeis de que maneira procedemos entre vós, para o vosso bem. E vós vos 

tornastes imitadores nossos e do Senhor, acolhendo a Palavra com a alegria do 
Espírito Santo, apesar de tantas tribulações. Assim vos tornastes modelo para 
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todos os fiéis da Macedônia e da Acaia. Com efeito, a partir de vós, a Palavra 
do Senhor não se divulgou apenas na Macedônia e na Acaia, mas a vossa fé 
em Deus propagou-se por toda parte. Assim, nós já nem precisamos falar, pois 
as pessoas mesmas contam como vós nos acolhestes e como vos convertestes, 
abandonando os falsos deuses, para servir ao Deus vivo e verdadeiro, esperando 
dos céus o seu Filho, a quem ele ressuscitou dentre os mortos: Jesus, que nos 
livra do castigo que está por vir. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 22,34-40
A. (Nº 750) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
L. “Se alguém me ama, guardará a minha palavra, e meu Pai o amará, e a ele nós 

viremos”.
A. Aleluia...

Mensagem da Palavra de Deus 
A vocês participantes da celebração dominical da Palavra de Deus nesta 

comunidade de_________________________ a saudação de Dom Adimir e minha. 
A pergunta é um recurso didático para transmitir ensinamentos ou para 

esclarecer dúvidas. Um professor ou um palestrante por meio de perguntas provoca 
o raciocínio dos que o ouvem e os motiva à participação na busca do saber. A 
pergunta, por outro lado, normalmente, revela desejo de saber mais. E nem sempre 
quem é perguntado sabe responder, o que o motiva a pesquisar.

Cristo também usou este recurso. Certa vez, perguntou aos discípulos o que os 
outros e o que eles próprios diziam dele. Por outro lado, diversas pessoas lhe fizeram 
perguntas. Um jovem, com grande expectativa, perguntou a Jesus: que devo fazer de 
bom para alcançar a vida eterna?

Nem sempre a pergunta é sincera. Pode ser maldosa, agressiva. Eram assim a 
perguntas que os fariseus e mestres da lei faziam a Jesus. Não era para compreender 
melhor o que ele ensinava, mas pô-lo à prova ou preparar-lhe uma armadilha, como 
víamos no evangelho de domingo passado, quando lhe perguntaram se era lícito 
ou não pagar imposto a César, o Imperador romano que se fazia passar por uma 
divindade. No evangelho deste domingo, último do Mês das Missões, Dia nacional 
da Juventude, os fariseus voltam a interrogar Jesus para experimentá-lo: qual é o 
maior mandamento da lei?

Os mestres da lei, que se julgavam entendidos na Sagrada Escritura, tinham 
organizado uma lista de 613 mandamentos. Parte deles, 365, correspondia aos dias 
do ano e eram proibições e outra, 248, aos membros do corpo humano e eram ações 
a serem cumpridas. Na opinião da maioria, o mais importante era a observância do 
sábado. Para outros, era o amor a Deus e ao próximo. Poucos colocavam o amor ao 
próximo em primeiro lugar, afirmando que por ele se vivia o amor a Deus.
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Jesus, que também conhecia as Escrituras, sem hesitar, responde a partir delas: 
o maior e o primeiro mandamento é: amarás o Senhor teu Deus de todo coração, 
de toda a tua alma e de todo o teu entendimento. Mesmo que tenham perguntado 
só qual era o maior mandamento, Jesus acrescenta: o segundo é semelhante a esse: 
amarás ao teu próximo como a ti mesmo. Toda a lei e os profetas dependem desses 
dois mandamentos.

Claro que agora nós é que devemos perguntar-nos: como se ama a Deus e aos 
irmãos? 

Ama-se a Deus acolhendo sua Palavra e praticando o que ela indica, como 
fizeram os cristãos de Tessalônica, conforme a segunda leitura deste domingo. Ama-se 
ao próximo fazendo aquilo que a primeira leitura propõe: não maltratar o estrangeiro, 
isto é, o peregrino, não fazer mal à viúva e ao órfão. Estrangeiros, viúvas e órfãos eram 
os grupos sociais mais desprotegidos, com maiores dificuldades de sobrevivência. 

Anunciar a todos os povos, em nome de Cristo, que Deus os ama e que se deve 
amá-lo acima de tudo e nele amar os irmãos e irmãs é a missão da Igreja, razão de 
sua existência. Membros dela pelo Batismo, é missão de cada um e de cada uma de 
nós, como lembra o Mês das Missões que ao fim.

Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da fé
S. (Nº 755) Creio em um só Deus,
A. Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra,/ de todas as coisas visíveis e 

invisíveis./
S. Creio em um só Senhor, 
A. Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus,/ nascido do Pai antes de todos os 

séculos/ 
S. Deus de Deus, luz da luz, 
A. Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; gerado, não criado, consubstancial ao 

Pai./ 
S. Por ele todas as coisas foram feitas./
A. E por nós, homens, e para nossa salvação, desceu dos céus:/ e se encarnou 

pelo Espírito Santo no seio da Virgem Maria, e se fez homem./ 
S. Também por nós, por nós 
A. foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado./ Ressuscitou ao 

terceiro dia, conforme as Escrituras,/
S. e subiu aos céus, 
A. onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em sua glória,/ para 

julgar os vivos e os mortos; e o seu Reino não terá fim./
S. Creio no Espírito Santo, 
A. Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho;/ e com o Pai e o Filho é 

adorado e glorificado: ele que falou pelos profetas./
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S. Creio na Igreja,
A. una, santa, católica e apostólica./  Professo um só batismo para a remissão 

dos pecados./ 
S. E espero a ressurreição 
A. e espero a ressurreição dos mortos/ e a vida do mundo que há de vir!/ Amém! 

Amém!

Oração dos fiéis
P. A Deus que nos chama à missão de anunciar e testemunhar seu amor misericordioso, 

elevemos confiantes nossas preces. 
A. (Nº 756/A) Acolhei nossa prece, Senhor, sobre nós derramai vosso amor.
1. Para que a Igreja Católica em nosso País exerça com vigor sempre renovado sua 

missão profética, promovendo a dignidade e a defesa da vida de todos, nós vos 
pedimos, Senhor:

2. Para que os ministros ordenados e todos os agentes de evangelização encontrem 
na eucaristia, na vossa Palavra, na oração diária, na proximidade com o povo o 
vigor necessário para a missão, nós vos pedimos:

3. Para que os jovens possam realizar seu protagonismo na Igreja e na sociedade na 
construção do mundo novo que desejam, nós vos pedimos:

4. Para que a primeira sessão da assembleia do processo sinodal realizada neste mês 
dê novo impulso missionário à Igreja, nós vos pedimos:

5. Para progredirmos na prática do amor, sobretudo com os pobres, dependentes 
químicos, desempregados, os que estão em depressão e desânimo, nós vos pedimos:

6. ...
P. Neste último domingo do mês das missões, rezemos a oração proposta para ele.
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 455) 1. Ofertar nossa vida queremos como gesto de ...
P. Olhai, ó Deus, com bondade, as oferendas que colocamos diante de vós, e seja 

para vossa glória a celebração que realizamos. Por Cristo, nosso Senhor. 
A. Amém. 

Louvação
 P. O Senhor esteja convosco!
A. Ele está no meio de nós.
 P. Elevemos ao Senhor nosso louvor!
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A. É nossa alegria e salvação!
 P. A Vós, ó Deus de misericórdia, apresentamos nosso louvor porque sois o Criador 

de todas as coisas, nos fizestes à vossa imagem e semelhança e quereis que todos 
Vos conheçam na verdade e vos sirvam na santidade.

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor.
 P. Vós nos concedeis bendizer-vos, mesmo que não preciseis de louvores. Mas, se 

nada acrescentam à vossa grandeza, por eles manifestamos nossa gratidão filial e 
nosso desejo de sermos fiéis à vossa Palavra Salvadora.

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor.
 P. Caminhando na esperança em vossa Igreja, vos louvamos pelo nosso Papa N. 

e por nosso Bispo N., por nosso(s) padre(s) e por todos os ministros de nossas 
comunidades. Concedei-lhes sempre vossa graça em sua missão.

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor.
 P. Somos gratos a Vós porque nos dais a Virgem Maria e os santos e santas como 

nossos intercessores e modelos de fidelidade ao vosso amor. 
A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor.
 P. Nós vos somos agradecidos pelos membros de nossa comunidade já falecidos, 

entre eles NN, pelos quais pedimos a recompensa eterna prometida aos que Vos 
são fiéis.

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor.
 P. Acolhei nossa louvação, ó Deus, e conservai-nos sempre no vosso amor e no 

vosso serviço. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém

Rito da Comunhão Eucarística
 P. (ministro/a busca as hóstias no sacrário...) Vivendo o seguimento de Jesus, que 

vai em nossa frente, rezemos como Ele nos ensinou: Pai nosso....
P. Cristo disse: eu sou a luz do mundo, quem me segue não anda nas tevas, mas terá 

a luz da vida. Eis o Cordeiro....

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso/ Or. da Paz/ Fração do Pão)

Comunhão
A. (Nº 476) 1. Ainda que eu fale as línguas dos homens, ...
P. OREMOS. Ó Deus, que vossa produza em nós o seu efeito, a fim de que um 

dia entremos em plena posse do mistério que agora celebramos. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese // 3º Ano Vocacional / Dia Nacional da Juventude / Mês das Missões/ 
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Conclusão da primeira sessão da assembleia do  Sínodo dos Bispos, em Roma / 
Dia de Finados, quinta-feira / ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.:  O amor, o maior mandamento, centro da vida cristã, se concretiza na 

participação da ação missionária da Igreja, em gestos de solidariedade, de serviço, 
de conforto às pessoas com quem vivemos. 

A. (Nº 849) Ref. Servir a vós, ó Deus, / E aos irmãos também; Amar de coração, 
/ Perseverar no bem: Eis vossa lei de Pai, / Eis nossa lei de irmãos: /:Unir os 
corações, e abrir as mãos!:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus Pai nos faça mensageiros do Evangelho e testemunhas do seu amor no 

mundo; o Senhor Jesus dirija os nossos passos e confirme as nossas palavras; o 
Espírito Santo esteja sobre nós, para que, percorrendo os caminhos do mundo, 
possamos anunciar a alegria do Evangelho.

A. Amém. 
P. Abençoe-nos Deus Criador e Providente: Pai e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Levai a todos a Boa Nova do Senhor vivo e ressuscitado; ide em paz e o Senhor 

vos acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

Oração do Mês Missionário
 Deus Pai, Filho e Espírito Santo, consagrados e enviados pelo batismo, fazei-nos 

viver nossa vocação de discípulos missionários, como graça e missão. Inspirados 
pelo Espírito Santo, com os corações ardentes ao escutar a vossa Palavra, e com 
os pés a caminho para anunciar a Boa Nova de Jesus Cristo, queremos ir da Igreja 
local aos confins do mundo. Maria, Mãe missionária, rogai por nós! Amém.

Leituras da semana:
Dia 30, 2ªf.: Rm 8,12-17; Sl 67(68); Lc 13,10-17; Dia 31, 3ªf.: Rm 8,18-25; Sl 

125(126); Lc 13,18-21: Dia 1º, 4ªf.: Rm 8,26-30; Sl 12(13); Lc 13,22-30; Dia 
02, 5ªf.: comemoração de todos os fiéis defuntos,  - Sb 3,1-9; Sl 27(28); Rom 
8,14-23; Lc 23,44-46.52-53;24,1-6a; Dia 03, 6ªf., S. Martinho de Lima: Rm 9,1-
5; Sl 147(147B),12-13.14-15.19-20 (R/. 12a); Lc 14,1-6; Dia 04, Sáb., S. Carlos 
Borromeu: Rm 11,1-2a.11-12.25-29; Sl 93(94); Lc 14,1.7-11; Dia 05, Dom., 31º 
TC-A, Todos os Santos: Ap 7, 2-4.9-14; Sl 23(24); 1Jo 3,1-3; Mt 5,1-12a (bem-
aventuranças).
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partiu-o e deu-lho. São gestos comuns de qualquer chefe de família judia, mas, 
realizados por Jesus Cristo com a graça do Espírito Santo, renovam para os dois 
comensais o sinal da multiplicação dos pães e sobretudo da Eucaristia, o sacra-
mento do Sacrifício da cruz. Mas, precisamente no momento em que reconhe-
cem Jesus n’Aquele-que-parte-o-pão, «Ele desapareceu da sua presença» (Lc 24, 
31). Este facto faz compreender uma realidade essencial da nossa fé: Cristo que 
parte o pão, torna-Se agora o Pão partido, partilhado com os discípulos e depois 
consumido por eles. Tornou-Se invisível, porque agora entrou dentro do coração 
dos discípulos para fazê-los arder ainda mais, impelindo-os a retomar sem demo-
ra o seu caminho para comunicar a todos a experiência única do encontro com o 
Ressuscitado! Assim, Cristo ressuscitado é Aquele-que-parte-o-pão e, simultan-
eamente, o Pão-partido-para-nós. E, por conseguinte, cada discípulo missionário 
é chamado a tornar-se, como Jesus e n’Ele, graças à ação do Espírito Santo, 
aquele-que-parte-o-pão e aquele-que-é-pão-partido para o mundo.

A propósito, é preciso ter presente que, se o simples repartir o pão mate-
rial com os famintos em nome de Cristo já é um ato cristão missionário, quanto 
mais o será o repartir o Pão eucarístico, que é o próprio Cristo? Trata-se da ação 
missionária por excelência, porque a Eucaristia é fonte e ápice da vida e missão 
da Igreja.

Assim no-lo recordou o Papa Bento XVI: «Não podemos reservar para 
nós o amor que celebramos neste sacramento [da Eucaristia]: por sua natureza, 
pede para ser comunicado a todos. Aquilo de que o mundo tem necessidade é 
do amor de Deus, é de encontrar Cristo e acreditar n’Ele. Por isso, a Eucaristia 
é fonte e ápice não só da vida da Igreja, mas também da sua missão: uma Igre-
ja autenticamente eucarística é uma Igreja missionária» (Exort. ap. pós-sinodal 
Sacramentum caritatis, 84).

Para dar fruto, devemos permanecer unidos a Ele (cf. Jo 15, 4-9). E esta 
união realiza-se através da oração quotidiana, particularmente na adoração, no 
permanecer em silêncio diante do Senhor, que está connosco na Eucaristia. Cul-
tivando amorosamente esta comunhão com Cristo, o discípulo missionário pode 
tornar-se um místico em ação. Que o nosso coração anele sempre pela compan-
hia de Jesus, suspirando conforme o ardente pedido dos dois de Emaús, sobretu-
do ao entardecer: «Fica connosco, Senhor!» (cf. Lc 24, 29).

3. Pés ao caminho, com a alegria de proclamar Cristo Ressuscitado. A 
eterna juventude duma Igreja sempre em saída.

Depois de abrir os olhos ao reconhecerem Jesus na fração do pão, os dis-
cípulos partiram sem demora e voltaram para Jerusalém (cf. Lc 24, 33). Este 
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sair apressado para partilhar com os outros a alegria do encontro com o Senhor, 
mostra que «a alegria do Evangelho enche o coração e a vida inteira daqueles 
que se encontram com Jesus. Quantos se deixam salvar por Ele são libertados do 
pecado, da tristeza, do vazio interior, do isolamento. Com Jesus Cristo, renasce 
sem cessar a alegria» (Exort. ap. Evangelii gaudium, 1). Não se pode encontrar 
verdadeiramente Jesus ressuscitado, sem se inflamar no desejo de o contar a 
todos. Por isso, o primeiro e principal recurso da missão são aqueles que recon-
heceram Cristo ressuscitado, nas Escrituras e na Eucaristia, e que trazem o seu 
fogo no coração e a sua luz no olhar. Eles podem testemunhar a vida que não 
morre jamais, mesmo nas situações mais difíceis e nos momentos mais escuros.

A imagem de pôr os «pés ao caminho» recorda-nos mais uma vez a vali-
dade perene da missio ad gentes, a missão confiada pelo Senhor ressuscitado à 
Igreja: evangelizar toda a pessoa e todos os povos até aos confins da terra. Hoje, 
mais do que nunca, a humanidade, ferida por tantas injustiças, divisões e guer-
ras, precisa da Boa Nova da paz e da salvação em Cristo. Por isso, aproveito esta 
ocasião para reiterar que «todos têm o direito de receber o Evangelho. Os cris-
tãos têm o dever de o anunciar sem excluir ninguém, e não como quem impõe 
uma nova obrigação, mas como quem partilha uma alegria, indica um horizonte 
estupendo, oferece um banquete apetecível» (Ibid., 14). A conversão missionária 
permanece o principal objetivo que nos devemos propor como indivíduos e 
como comunidade, porque «a ação missionária é o paradigma de toda a obra da 
Igreja» (Ibid., 15).

Como afirma o apóstolo Paulo, o amor de Cristo conquista-nos e im-
pele-nos (cf. 2 Cor 5, 14). Trata-se aqui do duplo amor: o de Cristo por nós que 
apela, inspira e suscita o nosso amor por Ele. E é este amor que torna sempre 
jovem a Igreja em saída, com todos os seus membros em missão para anunciar o 
Evangelho de Cristo, convencidos de que «Ele morreu por todos, a fim de que, 
os que vivem, não vivam mais para si mesmos, mas para Aquele que por eles 
morreu e ressuscitou» (2 Cor 5, 15). Todos podem contribuir para este movimen-
to missionário: com a oração e a ação, com ofertas de dinheiro e de sofrimento, 
com o próprio testemunho. As Pontifícias Obras Missionárias são o instrumento 
privilegiado para favorecer esta cooperação missionária a nível espiritual e ma-
terial. Por isso, a recolha de ofertas no Dia Mundial das Missões é destinada à 
Pontifícia Obra da Propagação da Fé.

A urgência da ação missionária da Igreja comporta naturalmente uma co-
operação missionária, cada vez mais estreita, de todos os seus membros a todos 
os níveis. Este é um objetivo essencial do percurso sinodal que a Igreja está a 
realizar com as palavras-chave comunhão, participação, missão. Seguramente 
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tal percurso não é um fechar-se da Igreja sobre si mesma; não é um processo de 
sondagem popular para decidir, como num parlamento, o que é preciso, ou não, 
acreditar e praticar segundo as preferências humanas. Pelo contrário, é pôr-se a 
caminho como os discípulos de Emaús, escutando o Senhor ressuscitado que não 
cessa de vir juntar-Se a nós para nos explicar o sentido das Escrituras e partir o 
pão para nós, a fim de podermos levar avante, com a força do Espírito Santo, a 
sua missão no mundo.

Assim como aqueles dois discípulos narraram aos outros o que lhes tinha 
acontecido pelo caminho (cf. Lc 24, 35), assim também o nosso anúncio há de 
ser uma jubilosa narração de Cristo Senhor, da sua vida, da sua paixão, morte e 
ressurreição, das maravilhas que o seu amor realizou na nossa vida.

Portanto saiamos também nós, iluminados pelo encontro com o Ressuscit-
ado e animados pelo seu Espírito. Saiamos com corações ardentes, olhos abertos, 
pés ao caminho, para fazer arder outros corações com a Palavra de Deus, abrir 
outros olhos para Jesus Eucaristia, e convidar todos a caminharem juntos pelo 
caminho da paz e da salvação que Deus, em Cristo, deu à humanidade.

Santa Maria do Caminho, Mãe dos discípulos missionários de Cristo e 
Rainha das missões, rogai por nós!

Roma – São João de Latrão, na solenidade da Epifania do Senhor, 6 de 
janeiro de 2023.

FRANCISCO

15º Intereclesial das CEBs envia mensagem às comunidades
 A mensagem é uma das conclusões do encontro que reuniu 1.500 pessoas
Eis a mensagem na íntegra
CEBs: Igreja em saída, na busca da vida plena para todos e todas!
“Vejam! Eu vou criar Novo Céu e uma Nova Terra” (Is 65,17ss)
Queridas irmãs e irmãos da caminhada, reunidos/as em Rondonópolis, 

Mato Grosso para a celebração do 15º Intereclesial das Comunidades Eclesiais 
de Base, nós, os mil e quinhentos participantes, tivemos a sensação exata de que 
éramos representantes de um coletivo muito maior, formado pelas milhares de 
CEBs espalhadas por todo o país. Desta forma, você estava presente também, 
apesar da distância.

A alegria foi a grande marca do encontro, pois, nos olhávamos como ver-
dadeiros e verdadeiras sobreviventes da pandemia e dos seis anos de desgoverno 
que nos afligiu. Guiamo-nos pelo método ver-julgar-agir, de 18 a 22 de julho, e 
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de modo fiel aos gritos e desafios de todas e todos vocês, fizemos uma maravil-
hosa ciranda inclusiva.

O rosto das CEBs neste 15º Intereclesial revelou a identidade das co-
munidades com seus mais variados membros: cristãos leigos e leigas, pessoas 
LGBTQIAP+, diáconos e padres, religiosos e religiosas, bispos católicos e rep-
resentantes de outras Igrejas, irmãs de caminhada. A força da juventude e das 
irmãs e irmãos pretos e indígenas, nos fizeram sentir o calor do testemunho, da 
resistência e da resiliência. Um rosto latino-americano, com expressões de todas 
as regiões do Brasil e de outros países.

Vimos que a desigualdade social é fruto de um sistema capitalista neo-
liberal, político e financeiro, de natureza excludente e concentrador de renda. 
Em decorrência dele, constatamos uma triste realidade, como: a imensa fila de 
desempregados e desempregadas, de trabalhadores e trabalhadoras informais, 
muitos/as em trabalhos análogos à escravidão; a fome, a educação e a saúde su-
cateadas, a falta de saneamento básico, o desmatamento e incêndios criminosos 
afetando os diversos biomas, a poluição das águas, do ar e da terra, destruindo 
a vida do planeta e das pessoas, o uso desregulado de agrotóxicos, o avanço do 
agronegócio e da mineração, o tráfico de entorpecentes e de pessoas, a questão 
urbana dominada pela violência, a presença de forças paramilitares, o armamen-
to insano, o racismo estrutural e o alto índice de violência contra as mulheres e 
de feminicídios, o sistema carcerário injusto clamando pelo desencarceramento, 
a migração forçada e o sofrimento dos migrantes e refugiados, a criminalização 
dos movimentos sociais; o acesso seletivo dos meios tecnológicos, os constantes 
ataques aos direitos já conquistados por meio de leis que passam pelo Congresso 
Nacional, a exemplo de Projetos de Lei sem discussão ampla com a sociedade, a 
Reforma da CLT e da Previdência, e o marco temporal.

Olhando para o interno da Igreja, por um lado, as CEBs se ressentem pela 
falta de apoio de parte significativa do clero e, por outro, sentem-se fortalecidas 
pelo carinho e atenção do Papa Francisco, com suas atitudes e documentos, e por 
um grupo de bispos, padres, religiosas e religiosos que caminham juntos, na tril-
ha da Igreja Povo de Deus. Constatamos ainda, que há nas CEBs, grande esper-
ança no processo sinodal em curso, fomentando um imenso sonho de comunhão 
e participação em todos os âmbitos eclesiais, por uma Igreja toda ministerial, 
superando o clericalismo.

À luz do horizonte de um novo céu e nova terra, que a Palavra de Deus nos 
traz, discernimos às margens do rio da esperança, por meio dos mitos geradores 
de vida nova e do rito que faz a utopia ganhar sonoridade aos ouvidos dos son-
hadores e sonhadoras da caminhada. Novo céu e nova terra são horizontes dos 
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sonhos, mas também se constituem no princípio articulador das mais diversas 
utopias que apontam para a grande utopia do Reino, realizado em Jesus e ante-
cipado na vida das CEBs.

As CEBs, qual mulher grávida, continuam gerando o novo, recriando os 
caminhos de libertação, sob o impulso do verbo sair, que funciona como um fio 
condutor de toda a nossa existência. De Gênesis a Apocalipses, a caminhada do 
povo de Deus se deu sob a inspiração da Divina Ruah, fomentando um perma-
nente sair. Do ventre da mulher ao ventre da pachamama, saímos sempre em 
busca da vida plena.

O AGIR nos enviou para cuidar. Cuidar para não perdermos o entusiasmo, 
para não banalizarmos a missão, para que as CEBs sempre tenham o coração 
ardendo pela Palavra e os pés firmes na caminhada do povo periférico. Cuidar 
dos grupos bíblicos de reflexão como sementes de novas comunidades. Cuidar 
da memória martirial e profética, das estruturas de comunhão e participação, do 
protagonismo das mulheres e das juventudes, da vida plena dos povos originári-
os, da aliança e parceria com os movimentos populares, da força da sinodalidade 
que está na comunidade e dos processos de formação permanente. E em tudo, 
valorizar a força dos pobres nas iniciativas comunitárias e não deixar que nos 
roubem as comunidades!

E assim, com a esperança do verbo esperançar, dispostos e dispostas a se-
guir nossa caminhada como CEBs – Igreja em saída para as periferias, partimos 
de Rondonópolis, certos de que, Jesus de Nazaré, a multidão de testemunhas, e 
os Mártires da Caminhada, seguirão animando e conduzindo as CEBs para as 
Galileias periféricas das terras mato-grossenses ao Estado do Espírito Santo, 
onde seremos acolhidos por nossa Senhora da Penha.

Rondonópolis, 22 de julho de 2023.
15º Intereclesial das CEBs

O terceiro tempo da gratuidade. A verdadeira riqueza da velhice
Marco Impagliazzo - IHU - 26 Julho 2023

 "Pode-se e deve-se olhar para a velhice de uma maneira nova. É o tem-
po da liberdade, dos relacionamentos gratuitos, o tempo do amor e da amizade 
desinteressada, o tempo para acertar as contas com a nossa fraqueza e ajudar até 
mesmo aqueles que não são idosos a não ter medo dela".

O artigo é de Marco Impagliazzo, presidente da Comunidade de Santo 
Egídio, em artigo publicado por Avvenire, 23-07-2023. A tradução é de Luisa 
Rabolini.
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Eis o artigo. 
O profeta Isaías indica-nos um ideal de vida: “Não haverá mais nela cri-

ança que viva somente alguns dias, nem velho que não complete os seus dias. 
Porque morrer aos cem anos será morrer ainda jovem". A plenitude da vida - 
nessa passagem da Escritura - é alcançada quando idosos, aos cem anos de idade.

Hoje é possível chegar a essa idade cronológica, mas nem sempre é acom-
panhada pela plenitude (que sem dúvida inclui a paz) que a palavra bíblica ex-
prime. A longa vida, na Bíblia, isso é uma bênção. Não é assim em nossa cultura. 
Poderá tornar-se assim se a pessoa amadurecer uma consciência comum, a ser 
traduzida em programa social: não é apenas uma questão religiosa e cultural. 
Sem tudo isso, a bênção dos cem anos pode se transformar numa maldição.

O III Dia Mundial dos avós e dos idosos, criado pelo Papa, tem um título 
significativo: "De geração em geração a sua misericórdia". A bondade do de-
sign de Deus se manifesta a cada geração e é transmitida de geração em geração. 
É por isso que Francisco recorda com frequência a riqueza inerente ao encontro 
entre jovens e idosos. É um lembrete decisivo para o futuro de nossas sociedades 
que envelhecem e, muitas vezes, deixam sozinhos os idosos. Que na Itália são 
um povo inteiro, quatorze milhões de pessoas com mais de 65 anos, nove dos 
quais vivem sozinhos ou como casal. Para muitos deles, a sociedade falha em 
fornecer respostas adequadas.

Os investimentos sociais e humanos são escassos e o risco de passar os 
últimos anos de vida longe de casa, na amarga solidão das instituições, é alto.

No contexto contemporâneo, a  vida longa  nem sempre é uma bênção, 
enquanto no passado a longa experiência de vida representava um grande valor. 
Os idosos eram considerados sábios. Hoje se pensa que são as outras idades da 
vida que devem ser valorizadas, e a pergunta sobre como entender e reafirmar 
o valor da velhice constitui uma das grandes questões humanas e sociais da 
contemporaneidade. A prova dessa necessidade parece vir também de contextos 
mais distantes, como o continente africano, onde por muitas gerações o idoso foi 
considerado o guardião da sabedoria e da história da comunidade, elemento 
indispensável de equilíbrio e garantia: “Quando morre um idoso, queima-se uma 
biblioteca”, diziam. Hoje tal consciência parece esmorecer.

Nas metrópoles, assim como nos vilarejos, os  idosos, cada vez mais 
numerosos apesar das carências dos sistemas de assistência social e sanitária 
daqueles países, começam a ser considerados estranhos, estrangeiros, até mes-
mo perigosos. O que muitos não conseguem ver é que na velhice não se vive de 
menos, mas se vive de maneira diferente. A terceira e a quarta idade podem 
ser o tempo de disponibilidade, uma dimensão muito rara em nossas vidas tão 
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ocupadas, ou seja, o tempo para se dedicar aos outros, mesmo que apenas aos fa-
miliares mais jovens. Há muitas coisas que podem ser feitas pelos outros, desde 
o menor gesto até a maior dedicação. Gratuitamente.

Arrigo Levi escreveu algumas palavras esclarecedoras sobre o assunto há 
alguns anos: “Há mais tempo para amar, na terceira idade e na velhice. Mais do 
que já tivemos antes. Há talvez ainda mais necessidade de amar e ser amados. 
Alguns laços de amor, se os revezes de destino assim quiserem, se quebram, e 
pode parecer que não vale mais a pena viver. Mas se oferecem, até de forma 
inesperada, novas oportunidades de dar provas de amor aos que estão perto e 
é preciso pegá-las. Na mente e no coração, na verdade, há mais espaço para o 
amor – e também para reavivar amor – do que jamais houve antes.”

O Papa Francisco falou da velhice como uma época de dom e diálogo. 
Uma época em que viver a dimensão da gratuidade e, portanto, da inteligência 
do coração. Ele vê os idosos “portadores não só de necessidades, mas também 
de novas instâncias, ou ecoando a Bíblia, de sonhos – que os idosos sejam son-
hadores – sonhos, porém, cheios de memória, não vazios, vãos, como aqueles 
de algumas propagandas; os sonhos dos idosos são impregnados de memória e, 
portanto, fundamentais para o caminho dos jovens, porque são as raízes". Gratu-
idade, dom, mas também diálogo entre as gerações.

A mensagem é precisamente esta: pode-se e deve-se olhar para a velhice de 
uma maneira nova. É o tempo da liberdade, dos relacionamentos gratuitos, o tempo 
do amor e da amizade desinteressada, o tempo para acertar as contas com a nossa 
fraqueza e ajudar até mesmo aqueles que não são idosos a não ter medo dela. É a 
idade que restitui o primado do ser sobre o ter e que tem muito a ensinar às nossas 
sociedades, globalizadas, mas ao mesmo tempo tão pobres de pontos de referências.

5. Informar os cristãos acerca da vida e das necessidades missionárias da Igreja, 
visando a partilha de valores espirituais e gestos de solidariedade nos momentos difíceis, 
com apoio moral e material nas adversidades.

6. Estimular nas Igrejas locais cooperações espirituais, materiais e pessoais, 
inclusive enviando evangelizadores para o mundo inteiro.

7. Favorecer a educação, especialmente dos jovens, na justiça, mediante a 
informação e o conhecimento da Doutrina Social da Igreja, para incitá-los à solidariedade 
e à sensibilidade missionária, na entrega de si mesmos à Missão. Com esta finalidade, a 
Obra dispõe para eles do setor Juventude Missionária.

8. Promover a solidariedade dos cristãos do mundo inteiro, com o intuito de 
elaborar um programa de justiça econômico-social e de assistência que provenha, de 
forma regular, às necessidades essenciais da Igreja na evangelização.




